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Um haloi de d-stincção, de 
requintada cleganoiu e de 
prazeutiu animação, tem re- 
vestido de grande brilhantis 
mo as festiv dades da Cjara\a 
na Acadêmica de Curityba, 
ora nesta cidade. 

Essa embaixada, curapos 
La de cerca de 70 raembr s, 
é a maior, a ma s bem orga 
n zada e a mais aprimorada 
das que nos hão visitado. 

Jovens dist iictissinns. ele» 
mentes de escol são os que 
delia fazem parte. 

Ponta Grossa saúda os jo- 
vens patricos, expressando 
a aprazibilidad,; que sente 
em hospedar os c nspieiios 
Cruzados da Am zadc. 

Dunamte o dia de bonlem 
a caravana v sitou as nossas 
Jaltas autoridades e os princi 
paes estabeb ciment s publ" 
coS. 

A' noite, foi real zado, no 
Edeu Theatro, esplendores 

espcclaculo, desses que pcu 
cas vezes nos é dado assis- 
tir. 

A embaixada estudanl na 
dir giu-se, em seguida, a Clu 
be P ntagrossens1 . onde os 
gynunaslsias locaes promove" 
ram magnif cente reunião 
dansante, em reg s jo á sua 
collação de grau. 

Duranli:. a mesma, presta- 
ram s estudantes da Capi- 
tal s gnificativa homenagem 
a Ponta Grossa, na pessoa 
de seu d;'gno prcíeiU'. <ir. 
Brasil Pinheiro Machado. 

Eallaram - s srs. Ary Do" 
ria Caries Dezaunet Neto. 

O dr. Brasil respondeu 
em nome da c dade. 

Hoje serão effectuadas as 
juslaS esportivas, ás qua^s 
nos tem s reportado na sec- 
ção competente. 

A br lhante caravana re. 
gressará segunda"f>:ira a Guri 
tyba. 

Embarcará no Bio 
hoje ou amanha, 

de regresso, o sr. 
Manoel Bibas;^ 
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Segundo carta particular 
mcebda do sr. Manoel Bi- 
bas por i)arente seu aqu re 
sidente, o interventor para- 
naense embarcará hoj ou 
amanhã m Rio. die regresso 
ao seu Estado.. 

0 GenerüíWal 

Um irá a 

MiOiS 
Aceitou o convite 
do Preside nte Ole 

-gario Maciel 

vS. PAULO, 10 (U.) — O 
general Waldooniro de Uma, 
governador militar de Esta- 
do, recebeu do sr. Olcgario 
Maciel, presidente do. Estado 
<ie Minas, um telegramina 
cony tíandouo a visitar aquel 
Ja unidade da P deração. Ao 
que se sabe, o gemeral Wal" 
de,'miro de Lima acceitou es- 
se convite marcará dentro 
<ie breves «lias a data de sua 
partida. 

Convite recusado 
pelo gal. Goes 

Monteiro 

RIO, 10 (U.) — O gal, Goes 
Monte.ro declirr u d, , 'couvi 
te qp. lhe fôra feito paia 
ingressar na cqmmissão que 
vae resolver a questão das 
• iLy horas de trabalho no 
commercio. 

TrM ciieisiii 

OfficialmcBte i econhe 

cldo o Syndicato 

Ferrovario 

Regressaram do Rio os srs 
Pedro Nunes e Viriss mo de 
Mell '. denodad s batalhado» 
res das causas prol tarias. 

Sabemos que fo. coroada 
de pleno exity a missão que 
1 s levou á Capital Federal: 
o Syndcalo Ferroviário <ia 
Linha itararé Uruguay. do 
qual sã. d r.ctores, foi tn- 
cialmente reconhecido pelo 
Min sterio do Trabalh' . 

0 dr. Salgado Filho, ; sr. 
Manoel Bibas. o dr. Junque:: 
ra Ayres, o dr. Aggrypin 
Nazaretb foram extr.mamen" 
te solicilus para com os dele 
gados de noss s operar os 

ferrov árias, facilitandO-lhes : 
realização de sua desiderato. 

Alem disso, por iilcilativa 
dos dois deslacad s probta" 
rios, foi fundada, qç Rio. a 
Federação dos Syndiéatos 
Ferrovia)' s do Brasil. Beu 

j niraiu"»e. i)ara ess. fim. na 
j sede dy Syndicato UniCvo 

da Central do Brasil, repre- 
sentantes das ent dades ferro 
varias de todo o Brasil. 

Eslf"), po''s, de parabéns 
os lab riosos 1 breiros que 

: se co; gregam sob a bandei- 
ra do syndcato que tem pr'r 
sede Ponta Grossa. 

Dierlo sere 

"Miissoiíni á 

Bespialü" i 
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Mirseliiií 

ftpMíiã 

Decretos assigna- 
dos na Pasta da 

Guerra 

Cumprindo um diever de 
gi atmao, venho, iror este mero. 
agradecer, puüi camente, a ' 
nuiuaiular)., racuitatvo DE. 
GAHLÒS U. DE AJLACEDO p. 
los dedicados cuidados dis- 
pensados á minha i nada so- 
gra D. Thereza Tonou, que, 
na . obstante L dos os recur 
sos da socncia postos em 
pratica peto abalisado clini 
co ve u, ini). lizmeute a falle" 
cer. 

Ponta Grvssa, em )(( de 
dezembro de 1932. 

MARSELHA, 10 (U.) — 
Procedente de Lje n, chegou, 
hontrm, a esta cidade, o ex- 
commissario do pevo,, Levou 
Trotzky, que em seguida em- 
barcou, com sua esposa e cv 
uTíVa, nc. vapor italiano 
"Campidoglio", que devia le- 
vantar ferr s ás 16 horas com 
d' stino ao porto de Stambul 
e escalas. 

Por motivos ignorados, 
Tu tzky desembarcou, entre" 
tanto, por volta de 3 heras 
da manhã, e d rigiu-se. com 
os companheiros de viagem, 
para um hotel da cdade. 

CPnsta que v ex-commissa" 
rio da Guerra reccusou-se, 
á ultima hora, a regressar 
por v a marítima á Turqu a, 
prtfferindo a viagem por es" 
Irada de ferro. 

O minstro d;, Inter' r foi 
informado do facto. 

O sr. Azana foi 
Severamente Cen- 
surado Na Gama- 
ra dos Deputados 

flÊSiilifíiffl-se lieis lati 

dss t ira dtlaliP!!! 

MADRID, 10 (U.) — O pre 
s dente do Conselh de Mi- 
nistros sr. Manuel Azana 
foi severamente accusado na 
Gamara kícis Deputados de pre 
tender tornar-se o "Mussolini 
da Hespanha", quando o par 
lamento discutia uma propos- 
ta no sentkko d-,, g; verno as 
sumi" o controle An Compa- 
nhia Telephon ca. A p- (lido 
dy slr. Azana M suspensa a 
discussão dc, assumpto. O 
chefe do governo solicitou 
das Côrtes aul' r zaçãg para 
resolver o casO#allegando (pie 
o conflicto susc tára descon 
teniament. nl|:s Estados UiT- 
dos. 

ST. JOHN, (Terra Nova) 
10 (U.) — Bin conseqüência 
das iiioücias rapidamente es 
palhadas da recente dese1 . 
berta de mporlantes jazidas 
de ouro na yieninsula dei La" 
brador, já foram oooicedidos 
privilégios sobre mais di 500 
milhas quadradas de territ1 - 
elo 

O êxodo dos aventureiros 
attrahidos pelas riquezas fa 
bulosas começará n., princi 
piy do anuo, quando as con 
dições dimatericas da região 
forem mais seguras d que 
na presente quadra do inver 
no. 

D «61)1 que os mais aucio" 
sos farão a viagem di. aerpúu 
plano, afim de inscreverem 
em seus n" mes as terras de» 
volutas. 

BeB/" ]Sã 

VIMHO 

narec^l PilsÉski pre 

teilile lisiiar 

HIO, 10 (U.) — Na Pasta 
da Guerra foram assignad" s 

• 'es decretos seguiiiles: exone- 
rando o gal. Alraerico de M .u 
ra e „, cel. Rodolpho Veski, 
respectivamente das func- 
ções de ccaiimanduaito da 6°. 
e da 8*. Riegão Militar; no 
meando o gal. Almerico de 
Moura, para exercer as fuuc 
çôes de commandante da 3" 
Regiãci Militar; deformando 
administrativamente o cap. 
medico Raphael Figueiredo 
Júnior. 

OLYMPIO MARTINS 
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Contra a troca em 
em especios 

S. PAULO. 10 (U.) — A 
Gamara do Commercio Im" 
portadbr encaminh u a, gal. 
Waldomi-Vo Lima, com copia 
ao minAstr,-! Oswaldo Aranha, 
uma exposição na qual deela 

' ra"se contraria á real ziação 
da troca de café pv r trig ' 
ccm os Estados Unidos. 

Nessa exposi ção dem m.» 
tra a inconvivniencia dessa 
transacção, que alem d pre 
judicar o commercianlc, iliz 
textualmente, o trigo pr. duz 
do nos Estadas Unidos e mui 
to secco, » con Irar b do que 
a Argentina pr duz, que é 
molh. 
«atxw 

v ..ca. vc 
/ 

s itáieie 
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Consta que Beích 

stitg adoptara 
uma attituderes 
vada em relaçãor 

ao Novo Governo 
BERLIM, 10 (U.) — E' 

wz corrente, nos c réu Ias 
polifcos desta capital, que 
novo Ruvchstag adoptará li- 
ma att tude reservada mais 
sympathica ao governo d 
general v; lu Schle cbcr, allifu 
de esta que const luirá o uni 
co meio de evitar uma possi 
y 1 dissolução daquella cama" 
ra. 

í i palieis Km os 

EXPERIÊNCIAS PARA 
TRANSFORMAÇÃO DO 

CAFE' EM ADUBOS 

BUENOS AIRES, 10 (U.) 
— Na parte sudoeste da ca" 
pitai, houve, hontem á noite, 
viohnta t Toteio entre a po" 
1 cia c communistaS que to- 
mavam parte numa manifes- 
tação não autorizada, 

Não se regtetr u nenhuma 
victima. Foram presas 16 pe : 
Soas, entre as quaes figuram 
duas mulheres. Os manifes- 
tantes atacaram em temos 
vV:,lentos as autoridades cous 
Etiridas. 

"O v nh é entre as de- 
mais bebidas, a maus sã e 
a mais hygienica". 

PASTEUR 
Os m lhores typos d® v - 

nho. são caprichosamente 
engarrafados pLr Mario No- 
gueira. Tell. 260. Thedtaro 
Rosas, 97. 

A delegação br a 
sileira não accei- 
tou o convite dos 

gaúchos -:- 

MONTEMDE'(). 10 (U.) 
A delegaçã brasileira decli- 
nou o cc/uvle que lhe fizé. 
ra a Federação Rtogranden- 
s,;. de Desportos, para reali 
zar alguns jog" s em Perto 
Alegre, por occasião dc seu 
regresso ao Rio. 

VARSOV1A. 1(t (U.) — O 
periódico "Polcmia" publ ca 
a noticia d*, que o marechal 
pilsudski, pensa vsitar ilen 
tro em breve R' ma. 

Essa noticia tem sid fa- 
voravelmente commcnlada 
por jornaes dista capital. 

JOGADOBES ELI 
MINADOS PE- 

LA C. B. D. 

RIO. 10 (U.) O Conse- 
lho de Julgamento da C.R 
D., per unanimidade de V • 
tos. el-mim u os jogadores 
Castello Branco. Serpa e Per 
nambuC', qu, aggrediram 
o juiz quando da reaPzação 
dos jogos oiympicos. 

50 casos de peste 
bubônica em Salto 

ic :r que 

se evade 

S. PAULO, 10 (U.) -- A 
E. F. Sorocabana está reali 
zando experiehcias para trans 
formar '.ra adubos o café d es 
finado a ser queimad,,, nas 
locomotivas. 

f 

e:;:. 

Feira de 

Amostres 

RIO, 10 (U.) — A Feira de 
Amostras do Rio <1° •laneiro 
será inaugurada em Agosrc 
de 1933. 

TRES LAGOAS, 10 (U.) A 
"Gazeta do Commcrc ])u- 
blica ura telegramma proce 
dento de Campo Grande in- 
formando (pie o major gr a 
duad-i da Força Publica, Os" 
waldo Cícero de Sá, preso e 
tendo a cidade por menagem, 
evad irse, achando-se homi- 
oado em Pedry Juan Cabale 
ro, no Paraguay, onde Iam" 
htm se encontram entres otff11' 
ciaes da Poirça Publica, inclu 
sive o tte. Ilditfonso Lima 
que commandou a cavallaria 
rcv"-'lucfonaria de TTes La- 
goas. 

BUENOS AIRES, 1(1 (T.) 
— Comraunicam de Salto in 
formando que ' registraram 

■alli miais de 50 caso.s fataes 
de peste buh'nica. '.stando a 
população seriamente alar- 
mada . 

Reporiagent pth&iogra» 
phíea da chegada dos 
exilados cm Lisboa 

S. PAULO, 10 (U.) "A Ga 
zeta" estampa a primeira re 
prtagem ph tograph ca da 
chegada dos exilados brasi" 
letVos a Lisboa, inclusive um 
clichê, no qual f gura o snr. 
Júlio Prestes tomand café 
a bordo dc» navio "Siqueira 
Campos" em companhia d1 s 
exilados. 

Mais uma victo 
ria de Primo 

Carnera 
CHICAGO, 10 (U.) — O 

■pugilista Priin Carnera em 
luta realizada íioje bat-u por 
pontos o boxeaodr Livinsk. 

Classifâ ca 

do no x s 

D- 
RIO. 10 (U.) — Por decrc 

t,:i de hontem. da Pasta da 
Guerra, foi classificado o tte. 
cel. Nathaniel Rhiiro no 5" 
R.C.D. de Castro. 

Para as festas 

do fifii do anuo 
Peçam os melh r s vinhos, 

pelo telephon o 260. ou rua 
Theodor,- Rosas n. 97. 

OS MICRÓBIOS NÃO 
GOSTAM DO VINHO 
QUE E' UM PODEROSO 
AUXILIAR DA IIVCTE" 

NE — Dr. Rirei. 

Os direitos po^ 

iiíicos cassados 

O sr. Gctulk,1 Vargas aca- 
ba de publicar um decreto 
cassando os diretos p liticos 
dc todas as aut ridãdes de- 
postas em 1930; os dos dupli- 
cados no movimenb. neveju 
ciuinar o de S. Paul , c os 
dos ex-senadores e deputa- 
dos que votaram pela depu- 
ração das bancadas da Para" 
hyba e Minas Geraes. 

Isso se n s afigura a ulti 
ma demão qu^. 'Js governan- 
tes dc, momento procuram 
dar á escuna qu- lhes garan- 
tirá uma viagem perpetua no 
mar di poder. E', por assim 
dizer, v, afastamento do maior 
numero de coucurrentes pos 
sivel para as próximas elei- 
ções ... 

Cangress s. reuniões, oòn" 
claves de interventores, íor- 
maçãu de um grande partido 
nacional, aviventad, com o 
prestigia dos gdv rbos,, fo- 
ram - s preparai vos iniciaes. 

Não que não devessem ser 
cassados essés direitos. 

Devem sé-lo, sim. mas nãc 
assim, de um mod geral. 

E' acertado, ncertadijssim'. 
o tornarem-se nullos c.s di- 
reitos polil c s dos deputad s 
e senadores qp votaram a" 
quella depuração. Fomos s - 
lidarios & in o movimento, 
constiluci' na! sla. Não ; le- 
mes de xar de reconhecer, 
porem, que ao g verno, uma 
vez que venceu p Ias armas, 
assistia o direito do cassar 
as prerogativas jioJiticas dos 
implicados ncssle movimen- 
to. 

O que, por', m, nã, está cor 
to. c cassarem.se esses dirc 
tos á todas as autoridades 
dle antes do movimento outu 
br sta. E se, entre ellas, se 
c nfarem, como sabemos se 

contam, pessoas de reconheci 
"dá probidade? O facto de 
nãv terem se rébeiíado coa 
Ira os g vernos estaduaes ou 
federal ? 

Ora. incm a proprio sr. Ge 
tu! o Vargas se rebellou Con 
Ira o sr. AVashington Luiz 
quand i ra minstro da Fa- 
zenda! 

Muitas dessas autorididqs 
cumpriam rigorosamente 
seu dever. Fa/i;nn"no rvtn to 
da a lisura. 

Mu tas houve, por cer! . 
<rue não abaiut1 naram os car 
gfis anL os (lescalabrt.s de 
seus coi r 'I gi na rios. porque 
queriam injiedir (pie os ef" 

, feit s da perniciosa polilica» 
'lha invadissem o terreno da 

I sua jnrisd ção. Se não se re 
bellaram. nã foram Coni)i". 
ventes. e isso quer dizer qu1' 
não ha culpab liiade, 

A'queIU's si bre quem pí'« 
'saiu certa:- açcns ições dc pra- 
ticas abus vns no exercício 
dc seus cargos está certo 
que sc cassem < % direitos 'o ' 
lil TOS . 

Aus qu_ sabiram incólu- 
mes da prova dc f go da re" 
vcluçã não sc devera fa- 
zê-lo Principalmente iior" 
ipie s' uberam atravessar um 
regime de d sregramento íeni 
se poliu rcm. 

E, depois, mais cirlpados 
tio (pie muil s desses que per 
d1 m os seus d reitos. sâq, a- 
()uellcs ipie sc passaram para 
a ala da oppos ção por 
forem sido esc rraçados doi 
poder, em virtude dos seus 
desmandos serem maiores do 
que a c rrupção, do partid' ' 
decahido.. 

Logo. ou a justiça é appl " 
cada como deve ser, u é m'- 

I lhOr que não jeja appllcada. 

i in ! m i i i n i n 111 a i w H- ■ • s i | | | m 

Natal dos pobres 

Desde ha muiteg annos 
"Diário dos Camp s" tem 
promovido o Natal dos 1" r 

bres. Appelland,, jiara as al- 
mas carid' sas, tcip levado, 
no dia em que se ccmmemo 
ra a nativ dade do SeaiKor. 
com os donatiy s qu rece- 
be para esse fim, clarão de 
alegria, de conforto a um sem 
numero de lares desavMitu" 
rad s. a esses recantos mas 

sombrea-dos pelo infortun o. 
Nãy pód amos suspender, 

nes% aun-, essa philaníropi- 
ca cruzada. Assim. pois. de- 
claramos aberta a subs.-r p" 
ção do Natal dos Pobres, sp 
pelland,. cm nome d s dista 
vorecidos da fortuna, para a 
generosidad: do pov ponU» 
gr, ssensc. D ariameate piu 
blicaremos os donativos (pie 
n" s forem mandados. 

H I I I I I I I Ml 11 I I I | H |i| ) M I I M H H 

Sresie 

p ii Gr* 

P, ALEGRE, 1Ü (U.) Um 
grande ino ndio destruiu t'c" 
talincnte, na madrugada de 
hoje- a fabr ca d® M-veis da 
firma Irmãos Jamardo, sita 
á rua São Pedro, no arrabal 
de Sã.ji Joã1. . Os prejuízos 
soffrldios sobem a mais dn 
1.000 contos, estando a casa 
segurada, cm muitas c mpa- 
nhias. 

.'fv • >• • '■ 
INFORMA "flES DO GA' ' 

RTNFTE DO GAL. 
M ALDOMTRO 

S. PALLO, Kl (1.) _ O 
Gabinete do gal. Waldom ro 
Lima forneceu á imprensa 
seguinte coinmimicadT: O 
governadbr de S. Pairlo d'." 
elara que absolutamente não 
c'nv dou (piem quer que se- 
ja para a Secretaria da Edil 
caçãc ou da Jusfça, h^in co 
mo para outra qualquer so 
cretaria do Estado". 

PROVIDENCIAS TOMA 
DAS PELA POLICIA 

DE MANAUS 

MARSELHA. 10 d .) Em. 
barcou para a Tiinjuia , e\- 
conim ssarii da Guerra do 
governo boIcheVisfai" sr. I.con 
Tr tzkv. 

RIO, 10 (U.) — Telegra" 
pham de Mmam; informando 
qU; a pol ..lou provi- 
dencias para i . ,.ar que >; sr 
Durval Porto ffresse qual- 
quer desacato por occasião 
da sua chegada a esta cida. 
de. 

OS "SMIÍPM' 

m ria Feme" 

pí Uúlm 

Oífidai ab- 

s olvido 

RIO, 10 (1.) — O Supre- 
mo Tr bunal El itoral abs 1- 
vtu o tte. i r i Pereira 
Passos do v ie peculato 
facto esse oci ■.rido em outu 
bro d, 1930, quando desappa 
receu com 100 contos que 
lhe haviam sido entregues 
C mo adiantamentí . 

INQUÉRITO ENCAMI 
NHADO A' JUSTIÇA 

MILITAR 

RIO, 10 (U.) — A Comms 
são de SyindScancia d, Miuis 
terio da Guerra remetteo á 
JusTça Militar o inquérito da 
prestação de contas de um 
adiantamento de 50 contos, 
recebidos polo cel. Álvaro 
Octavio do Alencnstro. cm u 
tubiv. de 1930. 

A PETIÇÃO DIRIGIDA 
A' ( AMARA E AO 

SENADO 

WASHINGTON, 10 (U.) — 
Uma delegação dos "cam « 

nheiros da foini. " dirig u-se 
'escoltada pela p licia, ao Ca 
pitol. , onde entregou ao pre 
sdenic do Senado e da Ga- 
mara dos Representantes u" 
a petição no sentido d que 

■sejam concedidos ais sem 
'trabalhos soccorros reguln- 
rcs. 

Ambos os presidentes prt,- 
metteram interessar"sc pela 
b: a marcha. 

—o  

OBRIGATÓRIO O EXAME 
PRE.NÜPCLAL NO URU- 

GUAY 
MONTEVIDÉU, 10 (U.) - 

Entrou em vigor em todo o 
território do Uruguay a te' 
que torna obrigator c, o c a" 
niie prc-mqK-ial. 

. 

i 
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Notas 

Matinais 

M u nd a n a s 

Um das sobreviventes da 
retirada d,ci exercitioi de Na- 
poleâo, na liussia, recordou 
numa pagina realista, só com 
j)aravel á obra ifeccní de 
Remarque, a tragédia d i» 
me e frio que prostreu i' 
i bares 4? guerrteir s s h a 
neva da immensa plainicie. 

Uontuanos essa testemunha 
(jue chegaram sãos e salvos 
os rietirantes que tiveram bas 
tante egoisma paia cuidar ex 
clusivamente da própria sai» 
cação, afas'lutanu nte nsensd. 
s eis á sorte dos companbe " 
ros, mas, itm compensação 
alertas, para dispu' irJhe mu 
naco de carne de cavallo oi 
um capite esburacado. 

O sentimento, a amizade, a 
compaixão morreram naqu - 
les corações. 

Quem retardasse, ajudan !o 
os mais fracos, era esmagado 
pelo exercitei russo. 

Nenhum ou1tjv. ep sod o dc 
nuda tão bem a natureza hu - 
mana, dominada pelo egoi * 
mo impiedoso. 

Na lueta pela vida que se 
renova cada dia. reprodirz.se 
10, trist espcctaculo da ret - 
rada dos vene tos. Impõe-se 
a todo iiiiii. uo que se preza 
d dever de elevar" , upòr-se 
numa < irr , stosa e con- 
corrida. 1. de <(uen; i>arar 
no caiu nh olhar po;a traz. 
soccon s r •c.vs cabidos u aban 
donar a lucta, com des: spero 
e scepticismo! 

A avalanclr ,i; s nov s coil. 
correntes, qt: ■ lhe persegue 
os pasSos, a_<> sem dó 
nem escrupul ara o enthu" 
siasmo fero/ das galerias. 

O premi cabe naturalmtn 
te ao amb iiosa tenaz e sol - 
tario, qu, ão perdeu tempo 
em olhar ■; ira os lades, afim 
de náj ser itet-do, -na oarrida 
veica pelr uue bracejam pe. 
dindo iccorro. 

Pois, ia s forte qu, o fri 
e a fome ha o estimnlp da 
vaidade. 

niviersar a"se hoje a exmu. 
senhor-a d. Ida Thckn. vir- 
tuosa esposa d conceituado 
ndustrial sr. Alberto Thie» 

len. 

WALTER GARCIA. 

NATALICIOS 

D. IDA THIE LEN An- 

Fazem anni s hoje: 
— A galante menina Mar a 

do R( : io, uma primoroisa flôr 
qu,,. desabrCcha para a vida, 
filhirtha do sr. Lydh) Santos, 
d gnissimo agente Fiscal e 
n: sso prezado collahorador. 

—- I). Maria .1'sé da Cruz 
Leal. 

ccideníaua 

(ie um trem 

na E. F. S. » 

viagem 

especial 

' it. G- 

VIAJANTES 

— Acbam*S)e Ir spedados no 
IS tel Marins: 

A cxma. sra. d. Dei ores 
Navarro, de Curityba; cap. 
Manoel Sotero, do Rio de Ja- 
neirr|; cap. Francisqçi Borce- 
la, de Tbagy; sr. Dalmasic 
Gonçalves, dj • Tibagy; sr. J. 
Fagundes dos Res, die Curi- 
tyba; sr. José Machado, de 
Prudentopolis; sr. Marciilio 
Moscai, de Guarapuava; sr. 
Th o d níro Azevedo, de Guri 
tyba; sr. Abil o Fabriciano 
df. Almeida, die Curityba. 

i A, 

flGEOCi 

Rua 15 

REnnER 

f»r. 9 

Descjesa de corresponder á preferencia 
sempre lhe dispensada pelo Povo 
desta cidade ofíerecerá aos seus 
bondosos íavorecedores, como 

brinde de 

Acompanhando o sr. Atber 
to Meister, estupidamente fc. 
rido de modi, m rtal por um 
seu subalterno de serviço, 
veu de Itararé a esta cidade 
o sr. Francisco Pereira Pin- 
to, pbarmaceutico naquella 
localidade paulista. 

Servnd "ni s d,:. um acaso, 
que dellc nos approximoiu, 
resolvemos ouvir o dist neto 
esculapio sobiv as perpecias 
que, dont u-nos. entrecorta- 
ram diversias vezes a sua via 
gem. 

A nosso pedido, narrou o 
culto jovem da seguinte ma- 
neira a sua acc dentada ior- 
nada: 

— "Foi a viagem ma s re- 
plecta de contratempos que já 
reatzei. Minutos depci s de 
inicié', tiv:m|,.s de fazer a pr 
meira baldeação, na ponte do 
rio Itararé, cujo aterro rura 
em conseqüência das chuvas. 
Andámos, a pé, cerca de três 
kilometncs, até qu ene ntra 
mos uma outra locomotiva. 
Esta machina, mesmo depois 
de muito temp, , haver ' nic a. 
diç a marcha, movia-se com 
uma lentidão enervante. In- 
daguti do motivo. Um p no 
faltava a uma das rodas, ex. 
plioriu"me o mach nista. Ao 
attingir a pr micira curva, a 
machina descarrillou, andan- 
di;i sobre os dormentes num 
trajecto de duzentos metros. 
Fo'; iVissa sorte terem quatro 
das rodas, as trazeiras, se 

conservado nios trilhos. Tra. 
balho esfalfante para recondu 
zr a machina a seu lugar. 
Feito issoi, afinal, pr segU'. 
mos. Nas proximidades d- 
Sengé.,, quando fazianiK s vin- 
te lílometros por hora. deu- 
se segundo, descarrillameu- 
to. O mesmo trabalho esfal. 
fant/. Repiostas as rodas nos 
trilhos, recomeçamos a via- 
gem, agora Cjm uma veloci- 
dade que só a um cagado po. 
deria fazer nveja. .. Chegá- 
mos. emfim, a Jaguar ahyva. 
Um trem (Te carga saiu des" 
sa estação, também tícm des- 
tino a Ponta Grossa, na fren- 
te do especial cm que viaja, 
vam^s. A' certa altura, essa 
campos ção parou, por Falta 
d. pressão em sua machina. 

Esqueceram-se, os emprega- 
dos ferrov arios' que nella via 
javam. de o iltocar, duzentos 
mietros alem o s ignal conven 
cional. Isso foz com que só 
á curta distancia distinguisse 
o mach1 nista do trem especial 
o trem de carga. Perito1, deu 
(V ntra-marcha. lançou mão dj 
todos os recursos para evitar 
a colisão. F|r» uma serie de 
saccos dos seiscentos diabrls! 

O TEMPO 

TRIGO EM PONTA GROSSA 
OBSERVAÇÕES METEORO- 
LÓGICAS FEITAS NA ESTA- 
ÇIO EXPERIMENTAL OO 

i min ma, 130; insolaçãoi 
! evap ração. 17,0; humidade 
j absoluta (tensão d| vapor 
1 m|m 17,0; bum1 dado relativa 

(gráo hygrometrico) °|° 8.ti; 
icstado do tempo e phen^ime. 
nos diveitcss: bom. 

Dia 10 de Dezembro: 
Pressa, i atmospherica m|m: 

753.8; temperatura do ar 21.2; 
temperatura mínima do d!a, 
15,4; venta E"2; estado do céo 
3; estatt. do tempo; Bem. c hi 
orvalho. 

OBSERVAÇÕOES DA VES 
PERA 

Temjperatura do ar. maxi- 
ma 25,8; temperatura do ar. 

NOTA 
Os números indicativos du 

força do vent. referenTse a 
Escala Beaufort de 0 calma a 
12 tufão. 

A pressão barometrica acb: .. 
Sit. reduzida a Ü<'G, atç. n! vel di> 
mar .e á gravidade normal. 

Estado d,,, céu em décimo 
de céo, encobetro; 0 lotalmei - 
te limpo; 10 totalmente '-nci 
berto. 

O observador — EDMUN- 
DO DITZEL. 

«: '--TV. •r-f íur ■nskz&vaBÊKtA 

íiom lohnscher 

í el«pg-r. i 
Coasíèerade 

-Mchci' — Cai*.», Toaiaí, Üi 
mclhur jh vm i*** nt riltovr* 

Si^aí de BraoW ac 
ifs 
P 

tLmxtoUí 
ha» Barie 

ó>IA.«IAS A 

-onforti' ser» íhlx« 
dc* Rio Bríjuef1 , -"ií 

imiTYBA 
HMTtR DE RS. ?á$«N» 

ti V, 

O nosso trem parou a, ape- 
nas. um metro dio de carga! 
Susp ros, allivio, a reo' meça- 
moíS a viagem, sempre com 
a mesma vagareza. Não acre" ! 
d tei quando chegámos em 
Ponta Gncssa-! 

.Hotel i:.i 
«ir Motel Moder 
lodo* «« qoarv 
hanUelro p«rtir. 

''Ks, 

.» ! u n M I I n I M M 1111 111111 I ! 8 1 

"i 

Cc> 

?OoI0 É 

sobre o preço de 

tabella, em 100 ternos 

ultimamente chegados nos seguintes 
tecidos 

Panamá, bnho, lã e feho 

e cultos Hl 

CaiiiisckSi 11 

SANTO. DO DIA: — SANTO 
EUZEBIO, BfSPO 

Santo Euzeb o nasceu na 
ilha de Sardtenba. Era Filho 
de paes pit-dosos e possuiJo. 
res de grande fortuna. Quan" 
do era gr;vernad' T du Egreja, 
S. Sylvestre, est.j, apreciador 
do talento de Euzeb o, ■>'■(.» 
Ihcu.o em seu clero. Pouc 
lempo. du.pois elle fo' cscclhi- 
Fo para governar a Diocese 

de Vercelli, n Piemonte. 
Abi. Euzebo, vivando m 

ccmmim dade com ç. seu ele' 
ilJ, pôde adquirir força suf- 
fi cie nte para abater, mais tar 
de, a.s difficuldades qu sc lhe 

ppiratram. 
Quando o mperad' r Cons- 

tmncio convocou o concilio 
de Milão, Euzebi declarou 

piat c u diversas acções bene 
meritas, chamando á Egreja 
os desconsolados e acalma o- 
4. um grave conílicto entre 
os cathol.c s. 

Vo dirigi ivse para a I falia, 
ah foi recebido no meio de 
acclamaçfves pelos que reco" 
nh,ciam s transes d lorcsos 
que elle havia unssado, (praM 
do no exibo. 

Depôs eacaminbe.u-se para 
Vercelli. onde, mais tarde, no 
anno diç 370 vein a fallecer, 
dep is de na terra haver si; f 
frido injustamente só por cau 
sa da^ tyrannia dos mbee s. 
(fue não reconheceram em S. 
Euzebi o a imagem do bem. do 
saber, da justiça e do amor 
christã !. 

Envaiigelismo 
^0je ás 10 horas, oia Igreía 

E. Presbyter ana, á rira Julía 

Tem V. S. aSgum dí 

nhcíro disponível? 

ftWW 

Si 10 tem, empreguesni na acquis ção de acções da COM. 
PANHIA PETROLÍFERA BR ASILEIRA, cuja valorização 
vertiginosa lhe assegurará op timos resnltados. 

Aproveite as ultimas acç ões disponíveis. 
Cada acçãici custa lOOÇOOO , pagavé^s em 3 prestações, 

dentno do prazo de 6 mezes. 
Agente para toda o interior do Estado; — R. Ribas 

Silveira. Rua 7 de Setembro n 208. Ponta Grossa. 
n n n u h frw m 1111 tu» m 11 n i n 

rpí,» ® Ora»- 
■») cora cgun t.arrasta em 
,— 10 apsrlmdeudoa tnm 
xr — Eapsçoeo» «Ir 

■ fn aa c ijalt — Grande |«í> 
dlm — Sai*» j ira expôr amostras i «II»- 
oortição ãm vínjautc# — Uma la- 
var, de ; ia propr; ■ ú vapor (garante a p«cf«!- 

t* er.írriltíBçSc c? ■.n ro». pae «Io kotel —JM- 
gorifir»» — Opdma eoeinha sok a lireo- 

-ão de ; roüiMloaacA. 
DENFR-CONCERTO 

Awso-lhsnrdbns na cKtRad^ v d»* 
tnrrB. 

fi 

Soík a dirwrçfio fnimiediala no af.ipri* «ri» 
r. p«»»£»aí da família 

riiiM>imw>«iiMWiiiiiiiHiiiniiiirmin—"imniir-irrr-rr—TT-mnirn 

Fabrica Victoria 

Torreíação e nioagem 
de Café "Piciiaço', 

<ine não tomaria parto nelle. | Wanderley n. 93, por occa. 
Mas. s nd) depô s conv dado I sião da Escola Dominical se" 
u.r escripto pelo imperad r 1 rá estudada uma lição s brte 

e catholicos, acceitou. com a 
condição de que agir a de 
d/nfi tm rTade com a justiça o 
a razão. 

O imperador, porém, icxigir 
do que fosse ass gnado un 
contracto, que a Euzebio pa- 
recia nã.; ser lictv, deixou 
de ser atteudido. 

Foi «ntão transfer d i a ses- 
são para o palacio imper a) 
e abi, á força de espada c 
imperador exigiu que fosse 
assignad!;1 o mesmo contrac- 
to. ao que Euzeb o cont stou. 
Eri então exilada para Scy- 
thopolis. na Palest nn. 

Pass u abi um verda leiro 
martyrio. siendo seu un:co 
consolo a accumularã; dos 
rafholicos que rodeavam. 

D-.. Sythopolis, dep s de ;er 
libertado peles catholicos rn- 
voltados c. ntra esta acção 
cruel do imperador, Euzeb o 
fio transportai! nr.ra Cappa* 
docia e depo s para Thebai- 
da, 

Mais tarde, na M xandri ;, 

o Evangelho e as recreações, 
tendo po,r ponto central "O 
descanse e as diversões do 
ehristão". scnd(i o Texto Áu- 
reo: "Portanto, si comes, ou 

bebeis ou fazeis /outra cousa. 
fazei tudo para gl1 ria de 
Deus". Ia Corinüos 10:31. 

Estudo este que dKm(insira 
claramente que a relgião 
christã não é absolutamente 
uma religiã); de tristezas, se- 
vera e de privações, antes 
proporciona as mais gratas 
alegr as, paz te gozos que ne- 
nhum esp rfe poderá \iffere- 
cer. 

— A noite, ás 20 hosas, ha- 
verá o Culto com prégação 
do Santo Evangelho, cujo lê- 
ma será "O Christo vivo", a.s 
sumpto basicr, da grande Con i 
vençã. Mundial das Escolas j 
Domin caes realizada, no Rio 
(|e Janeiro de 25 a 31 d . Ju 
Ihn do corrente aanti/. A vi- 
da abundante que pode s'er 
nossa por meib do oontacto 
acm o Chr sto Vivei é uma vi. 
da disciplinada, responsavlH 
o cooperativa. 

O mundo está adormecido 
no s1 tnno d'a 'ndifferfença, 
pelo que é indispensável que 
a humanidade se revista (k 
manto de justça da Christo 
y;vo, que mordeu pelos nos- 
sfis pcccados, mas resuscitcn 
para nossa just ficaçãj, peran 
te nosso Dtus, para interce- 
der por nós. 

Portanto, o Christo v vo se* 

(O pr«fcríd< da população 
da Prtnceza do* Campos). 

Annexo á fabrica; Dt-posi 
to cie tenha picada « bruta. 

Entrega a domicilio. 

raOPAGAHOA! 

§ 

freeur» • 

CLECTICA 

Tréa dc iJflidmbw, 12 
m - S. FW* 

oc^o 

p, eccisiii 

'V* 
ff 
íl- Cslegio São bulz 

Dirigido peles PADRES da Con 
gregação do Verbo Divino 

m* : m 

ExiemilS! pin 
t: 

Curso Primário 

1", 2': q ^~a anDOs 

Vende-se ou permuta se por 
terras do Norte do Paraná, 
d- preferencia em Jalahy ou 
N va Londrina, as seguintes 
propriedades: 

2 casas, sendo uma de al- 
venaria e outra de madeira, 
ambas cobertas de telhas 

Curso complemeutor 

•,e 2% annos 

& 
•.ção @ instru- 

ção sólidas 

Sm 

P epara para Exame cie admissão ao l.o anno 
dos Cursos Gyitinasial e Cornmercial 

Aulas de Francez. Allemão.Qymnastica e Ganto 

V -- 

Rua Scnadoi* Pinheiro 

Mac ticído 

, Si» 

^ ' Si 

rá c n/s gln: a e a ni ssa j 
salvação, a nc&ia paz a nos- 
sa vida intima, domostlca e 
publica; ir.-lc que o Chrsto 
vivo deve ser /, aiot supre 

Inio a nas guiar cm nossos ue« 
Jgccios, em nossas dfvtrtimcn 
j tos, na v da privada e na v - 

da pelitea. 

Estudos e considerações es- 
tes que são francos para to- 
dos sem e mpromissos. 

A Justiça 

Foro 

o 

Real zar-se-á, na próxima 
segunda feira, 12 do corrente, 
a primeira reunião do jury 
da d" sessão ordinária. 

Tod.| sos ju ados sorteados 
deverã(. não faltar, pois, em 
caso con Irar o, terão de ]ia- 
gar multas d,.. 398000. 

francczas, uma com 9 amplos 
commodos; a outtra o m 6, 
com o respectivo jardim e 
vasto terrena, satas na rua 
Tiradentes ns. 4 e 6 desta 
cidade. 

Uma boa casa de madeira, 
ocin seis espaçosos commodos 
e terreno cercado de arame 
farpado,, com a área de 10 al- 
queires na Vitla de Reserva, 
optimo ponto para leiterio, 
pomar e outras industrias a- 
grioMas. Dista 400 metros da 
«éde da villa d,. Reserva do 
Tibagy, para onde existe umá 
bo,a estrada de rodagem que 
narte de Ponta Grossa. 

300 alqueires de terras, co- 
bertas de matto, no lugar de- 
nominad,a Vergonha, districto 
le Therezina, no Municipit 
le Reserva. 

do "Campinas Rcllas", muni- 
cipio de Reserva. 

10 alqueires de 'ptimos 
campos de criar, na Fazenda 
faxinaes no lugar denomina, 
do "Rio Claro", fazenda da 
Reserva, município do mesmo , 
nome. 

23 alqueires de terras de 
44 alqueires de frondosos 

hervaes, nio lugar denomina- 
do Amparo, comarca de Tiba 

Uma casa de madeira, com 
o respectivo terreno, medin- 

Qbüb perBeD e 

i 
O sr. Durval Pereira cc- 

nhecido "player" do Opeia" 
i-o EC entregoiTnos Wntein 
uma alliançei de ouro encon- 
trada nas pnoximidadce du 
V 11a Estrella pelo jovem La u 
ro Suck. Este objecto encou- 
tra-se á disposição dic< mu le 
gitimo diuno na gerencia des 
ta folha. 

Éílcjüs le iili 

ílSVü 

do este 25w. dr. frente por 
50 de fundv. E mais outras 
p: ' Vs na mesma villa 

(J motivo da venda ou per. 
mata st . explicado aos inte. 
ressados. e deverão se di- 
rigir ao p: prielari1 , na vil- 
la de Reserva, tu nesia cida- 
de, com o sr. major Martinia- 

Pensão 

F aniiilar 
da Estação Fcrro- 

dia* 

(Pertn 
viaria). 

Acceita pensionistas e 
ristas. 

Bons commodos e fartas 
Rua Itaiacoca n. 35. 

refeições. 
Dlaria; 68000. 

SESSÃO DO ^UKY — Rh - 
Iizou"se hontem nesta cornar 
ca o julgamento do unioa réo 
preso, Amaury Patene de OU 
veira, sobrinho do prestig o- 
so pohtioo guarapuavano ci- 
dadão João Lu z Patene, fazen 
deiro residente em Laranjei- 
ras. 

Foram adv-gados do réc, os 
■dr.s. Salvador de Maio e An- 
tenor Pereira Bueno, este ad- 
vogado nos auditórios da c - 
marca de Guarapuava. 

O réo fa'i accusado pelo ü- 
lustre promotor publico da 
comarca, dr. Mario Queiroz. 

Os debaets foram os mais 
acalorados possíveis, havendo, 
replica e trcpl ca. 

O ré-1 era accusado de ho- 
micidio contra a pessoa Fe 
Francisco Jasino Baptista, fa 
cio occorrido em Abril de 
1930, n , dstricto de S. Mi- 
guel diesta comarca. 

O jury rlcconheceu em fa- 
vor do mesmo a justificativa 
da legitima defesa propr a, 
por seis votos, tendo sid 1 

p r isso absolVkfo.. 

Püwé íf plwlão 
Attenderá hoje o publico 

Pharmaoa America, 
rua SanfAnna. 

sita a 

RetrGca 

a 
O Conjuncto musical do i 

R. I. realizará hoje, sob 
batuta dlci C nsagrado rthu 
tro tte. Paullno Màrtins Al- 
ves, uma retreta na praça Fio 
riano P ixotox das 19,30 horas 
em (Tiante. 

Aprucvelíem e 

A 

m m 
s m r- ^ >T; -H 

- * 

fim de ano 

m. m 

sshmhhbhhimmb  !  



Como ;'o! recebido o 

novo Pecreto 

Que regularisa a caça no ter- 

ritório nacional 

S. PAULO, 8 (C.E.) 1'n- 
blica a "Platéa": 
O decreto publicado ha dias 
jSObre a regulanioulução da 

, caça em todo o lorcitorio na» 
oional, não agrad u, segundo 
parece, aoa caça ■ res em ge- 

1 rai, póiá aquellts a quem te 
, mos procurado, se mostram 
j contra as clau,sidas d*-' cita- 

da decreto, indobcrente, sc- 
gimado affirmam. 

, Homteia, por ev mplo, l ; 
Íamos ao cirurgiã denl ; 
sr. Franosco Birrges, caçador 
perito, que ha 2(1 annos, sc" 
gundo affVmam. 
cjmegetica. 

Quisemos saber a sua i - 
nião sobrc o decretr. E s.s. 
foi logo d^endo, sem mais 
preâmbulos: 

— Li ,i decreto. Estudei» 
demoradamentie e cheguei ii 
oonclusão de que elle não foi 
feito para nós, caçadores... 

— Então... 
— PcIk* qu® se deduz das 

suas cláusulas, o decreto se 
refere ás creanças. e como 
(ai, deverá ser affixado nas 
scoIas... Eu me expl co: \ 

Lei Federal qtie ii, autoriza a 
penas, os Grverncs a legisla" 
i-em sobre o assumplo. K' 
mister, pois, aguardarem-s 
os decretos estaduacs. embo» 
ra elles devam ser moldadas 
na lei citada. Esta, nau pre- 
enche os fins a que se des" 
tina. 0 que vemos ali não 
pode ser attr.buido aos caça- 
dores de verdade, aos esp r 
tiistns amantes da caça o mo 
eu e mu tos outros. 

■ .-o».1'', - .v -l 
PARA'AS CREANÇAS'" < 

— Por exemplo: a matança 
do beija-flores, aves can ras. 
etc. Não ha caçador que ma. 
te essas inmccentes avesinhas. 
Nem os que usam alçapões, j 
visgos o,u armas envenenadas. 
Segue-se, pois, que a le visa 
tão Somente os "matad "res", 
E esses são creanças, que se 
ut lizam de "estilingues", bc- 
doques, arapucas, visg s, ga- 
iolas. "laços", etc. Sendo as. 
sim, justificado i (pie disse 
antes: o decreto deverá ser 
affixado nas csoelas. Fo fei 
Iq para os meninos, para as 
efleanças... 

MATANÇA DE CAPIVARAS 

— Nós também não mala- 
rrtOls capivaras. Não ha caça- 
dor que aproveite o domingo 
ou o feriad1'', pana Sabir á 
caça do capivaras... Quem as 
mata são ios caboclos dos nos. 
sus sítios e sertões. Matan* 
nas para cÁtmer c apr-mèbar 
o olro, que como os senhores 
sabem, é medicinal procu- 
radissimo. E não vejo p r» 
(iue nã dar caça ás cap va- 
rai. São animaes nocivr.s ás 
plantações de arroz, milho, 
feijão, etc. Destr iem íud?' 

PORQUE A LEI E- FALHA 

E q sr. Borgts pnoseguiu; 
— A leii é falha. Melhor se" 

ria'aquella que já temos. 
Bastar, a que fizessem cumpri- 
la. No decreto actual, por x. 
cmplo, fala-se até na, caça ás 
b rboletas, :esquecend)o"sc, j-o- 
rém, das perdizes , das oodor. 
nas, que é a çaça predilecla. 
N'a caça ao veado allude.se 
vagamente á matança desses 
bichas, porém não se articu- 
la sobre a caçada ppopriamrn 
te dita, com cães. que tanF/ 
se applicam a voados como a 
cncfornas e perd zes, 

São falhas, e falhas gran- 
des! A garça branca, aja que 
se .saib:t(. não é caçjada n'l 
nosso Estado. E quanto á 
ema e á serinno. só acce:ta- 
ria o "habeas corpus" que se 
lhes dá, para não tirar a hei 
leza dos nUssos campos. Mas 
o certo é que, ond ha emas 
c seriemns, não existem co. 
dornas e perdizes... 

— Porque? 
— Elias buscam os ninhos 

e devoram os filhotes, de for 
ma que não ha procreação. 
Si, por Um ladv , (üeivoram cr- i 
bras e dão cabo drs insectos. ' 
lambem "liqudam" os fillf 
tes das perd zes e das cedor. 
nas. 

CAÇADAS COM "PIOS" 

— Eu caçcj, de preferencia, 
com "pio" o inhamhu', o 
Jaú, o uru', ,o o raacuco Vfas 
caço só nas ép cas próprias 
♦1,0 anno, fixadas pela lei me 
já existe. E' caça d íficil, ue 
demanda paciência e pralFa 
E s.- torna ainda mas difíi- 
cil porque essas aves só at« 
tendem ao "pin" no temt>o 

da procreaçã . Entra era ac* 
çâo a habilidade do oaçadíir. 
Por exemplo, "pia-sr" inham- 
bu'. Responda a femea. E' 
prcc;so, então. "piar"... de 
macho, pu -versa. Elias 
vêm corrend Isto, como já 
disse n tempo da procrea" 
ção. quandi. é proh bido e 
não se c, a. Na época per- 

i mittida pó;!e-sc "piar" á vcn. 
tnde" "até ficar papudo", que 

1 as aves sião ali mesmo, por 
rém não respondem aie cha- 

' mado; o si respondlem, dei- 
xam-sc 1 ca-r onde estãf;, sen- 
do ppteiso que os caçadores 
as vSç procurar, pé ante pé, 
matto a dentro, gastando dias 
intOT S, sem poder, ás vezes, 
fazer um tiro, sequer! 

A caçada mais apreciada 
no noisso Estado, porém, é a 
das pirdizes. como já accen. 
tuei. Vá á estação, num sab 
bado á tarde ai num domin* 
gr, muto cedo, e verá quan» 

ta gente embarca, com suas 
matilhas e espingardas. Mas 
d ssa, a lei não cogita... 

E OS MACACOS? 

— Sobre os macacos, tam. 
bem nada vi n.cj decneto. No 
eiilaaxto, ha caçadióres que só 
se dedicam a esse gmera, par 
manecemlo semanas inte, ras 
no matto. Verdadeiros faná- 
ticos! Eu respeito a lei já 
existente, e creio que t Idios 
os caçadores fazem o mesmo. 
No entanto, o nossi, cab cio 
caça o anno nt ir o.! 

AS CAÇAS RAREAM NAS 
NOSSAS MATTAS 

O sr. Borges palestrou c im 
ru^sco largo tempo, continuan 
do depois: 

— Agora, quem ingressa 
numa das mattas da Paulicéa 

difi cilmente encontrará um 
jacu', um tucano, uma arara, 
uma ba taca ou um "pavão". 
Só nos sertões deparamos 
com taeS aves, ant gamente 
inuit). communs. Foram ex" 
ti netas. Nem os "tangarás", 

(C|s inoffensivos e interessan. 
tes pássaros são vistos, com 
dantes, nas suas dansas or- 
ginaes, fiormados sobre um 
galho, "samband " e pulan- 

do. ao apito do "capitão", 

desappaneotndo como por en" 
cant-i ao menor ruído. Quem 
os exterminou? A garotada 
oom os "estilingues", com os 
bodoques e as arapucas! 

AGUARDEMOS A LEI ESTA- 
DOAL 

F nalisando, diss, r- vetera- 
no caçador; 

— O decreto, para mira, é 
absurdo! Como, porém, deve- 
rá apparecer, em breve, a 1'- 
stadoal sobre o assumpti a" 

guardemo-la. Acho que a lei 
que lemos é bôa. Fazer-se ou 

tra, peor, não adeanta . 
Porque nãí se cumpre a ac" 
tual? Aguardemos, portanto, 
deplcfls, então, direi á "Pla- 
téa", a minha 'pnião, com 
a sinceiidadle que me carae- 
terisa... 

t ) t ■ ,i 

m % Vá 
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0 Fortifícante Mais Perfeito 

Recommendado para os Anêmicos, Convaleocentes, 
Ncurasthenicos, Exgottados, Diopepticoo e, Rachi- 

ticos,. 
Enriquece o sangue. Augmenta o peso Alimenta 
o cerebro. Fortalece os nervos. Tonifica os muscu- 
los, Abne o appetite. Acceiera as Forças. Revigora 

o organismo. 
VldONALc 58% mais rico cm substancias 

nutritivas que qualquer outro fortifícante. 

Annunciae no «Diário 

dos Campos» 

, . '  -  

Convite 
CENTRO OPERÁRIO CÍVICO 

E BENEFICENTE 
A directoria do "Centro 

Operário Cívico e Beneficen- 
te" convida os seus asísXfcia* 
du« para a reunião de asse 
bléa geral, que a requerir 
1 zar-se-á n^i dia 11 (i ' 
to de mn grupo de socio' , " 
de Dezembro domingo, às 
horas da tarde, na séde do 
Centro, á rua Professor C !. 
lares. 

Trata,ndorse de aMumpá» 
de alta importância para a 
sociedade, a directoria pede 
comparecimento de todos s 
sociais, afim de que não de - 
xe de ser realizada a reunião, 
pnr falta de numero lega). 

E' vedada a entrada ás p s 
soas estranhas á sociedade. 

Ponta Grossa, 3 de Dezc i:- 
brK, de 1032. 

A DIRECTORIA. 

PARA ASSIGHAR 
REVISTAS E JORNAES 

Proour» a 

A Ç ^CLECTICA 

Quo 3 d& Xf. ■ S. P«uí.» 

Indicador Profissional d o 

"Diário dos éampos" 
MÉDICOS 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 

Partos. Moléstias das 
Senhoras c das Crianças. 

Consultório: Pharmacia 
Central, das 9 1/9 as 
11 1|2 e das 2 112 ás 4 1|2 

Residência; Rua Fran- 
cisco Ribas, 29. Tebpho 
ne: 145. 

DR. FRANCISCO BÜRZIO 

Cirurgião da Santa Casa 
■e da Associação Benefi» 
sente 26 de Outubro. 
Consultas — De 2 ás 4. 

Residência; 
Rua Augusto Ribas, 72. 

Ponta Grossa. 

DR. GUILHERME 
SCHWARTZ 

Cliuca geral. 
Clinica especial: Ouvii. 

des, Nariz, Garganta e 
Pulmões. 

Consultas: na PtaBnua" 
cia Minerva, ás 11 e das 
3 ás 5 horas. 

Residência: nia Santos 
Dumont. 

DENTISTAS 

DR. SYLOS BARBOSA 

(Advoga de) 
Rua Ooronel DulcidiO, 85 
- PONTA GROSSA 

JOSÉ' H. DE MOURA 
(Dentista) 

(Defronte à Escola Nor. 
mal de P.anta Grossa) 

Clinica e cirurgia andoU-r, 
trabalhos protetco» per- 
feitos e duráveis de acor- 
do com a técnica moder- 
na- Gabinete electr) efim 
rigoV-sa higiene. Horário 
das 9 ás 12 e das 2 ás 5. 
Não atende aos sabades. 
Av- Bonifácio Villela, 16. 

V T 
fakmacia CONTIMBLO 
(Laboratório "Omarani". 
Fabricação d« produtos 

kaineepatíooa) 
Grande aertlmwlo de 

mrtigoa dentários naoioaais 
« ftstraageiros. Av4MB»6e 
receitas a qualquer hora 
do dia oa da noite. 

Go«ti * Melo.: Av. VL 
cante Machado 4S. Calx» 
Postal, 3. Teleí.: »• 

VACCINOTHERAPIA 
PELVICA 

rRATAMENTO DE HE" 
MORRHOIDES 

Clinica med co cirúrgi- 
ca. — Crianças, senhoras 

e part s. 

DR. ALVARO ROCHA 
Consult.: Rua Santos 

Dumont. 65, Fone 148. 
Das 13 ás 17 heras. At- 
tende para o inerior d' 

Estado. 

DR. EUCLYDES MON- 
TEIRO 

Partos. Moléstias de 
Crianças. 

Eiectrieidade medica. 
CHadca «m Geral. 

Chainadás a qualquer 
hora. 

Rua Vicente Machado 
n- 20. TelepJione: 113. 

Pharmacia Minerva. 
] 

dr. haroldo bel 
TRIO 
Medico 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS. 

G,c,n»ultorio: Rua Au- 
gusto Ribas, 62. De 10 e 
meia ao mete dia e de 

2 fa 4 horas. 

Residência; Rua Frnn. 
cisco Ribas, 3 Tel. 251 

DR. NEWTON SOUSA 
E SILVA 

(Advogado) 

Crime, Civel e Com. 
mcrcial. 

Escriptorio e «•osiden. 
cia: — Rua Engenheiro 
Schamher n. 58 (defron. 

ao Fonun Bstadoal) —■ 
Ponta Groesa. 

JOAN1NO SABATELLA 

(Dentista) 

Consultório: 
Rua Balduino Taqiíes 

Horário: 
Das 9 ás 11 e da 1 ás 

4 Jvoras 

f)R. CID CORDEIRO 
PRESTES 

Cl nica medica, moh s" 
fias de crianças, syphilis 
c vias urinarias. 

Tratamento radical da 
gonorrhéa e suas compli 

cações. 
Residência e oonsulbw 

ric; Rua 7 de Setembro 
n. 98. Phone 343. Das 
9 ás 11 e das 2 ás 5 ho- 

ras. 

DR NOVAES RIBAS 
Olinlça Medípo Girar, 

glesa. Bsjgenialista em me. 
Jhfflho do ãjfparalho gani. 
to urinarie, no homem e 
ng naoáhor. BiatherraMi. 
EieotreooagirfaçBo. Alta 
fireqaeneia. Oonsaltorio 
Pharmacia Central. Res.: 
15 de Nov. 25. Phome 188. 

Horário; Das 9 ás 11 e 
Bas 2 ás 4 Biomb. 

DR. WALDEMAR BOCH1 

Maleslias das crianças. 
Clinica medica. 

Syphilis. Tuberculose. 
Consultor i á rua CeL 

Cláudio, 39, das 9 ás 11 
e das 3 e meia ás 5 ho- 

ras. 
Telepbone 367. 

Resideucia; Av. Boni. 
facio Villela. 20. Telepbo, 

n,. 112. 

DR PIRES LBNNON 

(Medheo) 

Vias urinarias e operações 
Onfiultorio: — PHAR" 

MACIA SILVEIRA. 

Residência: — Rua San. 
UAnna, 86. Gn.sa 2. 

dr J. DE AZEVEDO 
MACEDO 

Professor da Faculdade 
de Medicina d., Paraná. 
Clinica medica. Especiali, 
zado em partos e em do- 

enças de senhoras. 
Gcnsultas; — De 9 ás 11 
na "Pharmacia Slano" (fi. 
liai), e das 13 ás 17 na 
"Pharmacia Central". — 

advogados 

II i-»fw II»! ~ ~ ~ ~ ^" 

DR. CÉSAR L DE SI- 

QUEIRA 

Advogado 

Res delicia «. escriptoric: 

rua 7 de Setembro n. 69 

Ponta Grossa Paraná 

V.AGC 

RIVABAVIA OLIVEIRA 

Cirurgíão-dontista 
Rua SanfAnna n. 77. 

Hjorario: 
Das 9 ás n 1|2 da ma- 

nhã e das 2 ás ,6 da 
tarde. 

PHARMACIA E DRO 
GARIA "MINERVA" 

A pharmacla d« «oufian- 
ça — Estabelecimento de 

primrir» ordem. 

6RIMM * GUfMAN 

Telinhone 92 Endereço 
telegraphlco "Mlnefva". 
Av. Vicente M«abade, 22 

FARTEI Bi A S 

ENGENHEIROS 

ALAYDE M. DA SILVA 
Licenciada pelo Dej). 

Geral de Saúde Publica d< 
Estado, com longa prati- 
ca na Maternidade Vlctor 
do Amaral, atteod« cha- 
mados a qual hora do dia 
ou da Mito. CoMaltas: 
Das 14 ás 17 hora», em 
sua reeidenci», à roa Baid 
Taques n- 57, pntrada gel' 
rua Vicente Machado. 

Drs. 

MANOEL P, MACEDO 

1 DIAS DE GRAQA 
(Advogada) 

Ponta Grossa _ Paraná- 

DR. JOAQUIM A. DE 
LOYOLA 

TRATAMENTO DE HE. 
MORRHOIDES 

Clinica medica e Par 

írfra. 

Consultorlo: Rua San. 
i'Anna n. 83. 

Das 13 s 16 hora». 

MÉTODO A8UERO 
(Completament® imio. 

lor, a frio o sem el trici 
dade). 

EspaciaLsado em doeu- 
ças internas, nervosas e 
mentaes. 

DR. CINIELO 
Rua Baktuino Taques 

n. 50 (Farmacia Solano), 
das 13 ás 16 horas- Fo- 
ne: 130. 

M SOARES DOS 
SANTOS 

(Advogado) 

Causas criminaes, civis 
e rommerciaes. _ 

Inventários, divisões ue 
terrar c nccidentes do tra- 
haiho- 

Rua Augusto Ribas, Gu. 
Caixa Postal m Tele. 
phone 363. Ponta Grossa, 

JOSÉ' PEDRO DE AN- 
DRADE 

Advogado 
Provisionado pelo Supe 

no,r Tribunal de Justiça 
do Estado. 
Advocacia Civel, com' 

mercial o Criminal. 
Nas Comarcas de Ti- 

bagy, Resérva, J tahy, 
neste Estado.. 
Estado do Paraná. 

Villa da Reserva. 

DR. BENJAMIN MOURÃO 
« 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas — 
ProjecL s e Construcções, 

Rua Gel. Bittencour, 13 
e Cel. Dulcidio 42. 

Ponta Grossa, Paraaá. 

n v i nuiNQ taques 

FHARmACIAS 

in 

D. ALBERTINA 

RENTSCHLER 

Parteira diplomada pela 
Maternidae de Blumenau, 

Estado de Santa 
Catharina 

MUDOU-S EPARA A RUA 
N. 98. 

2* 
FARID vClA SILVEIRA 

imporiudara de drogas, 
produeti» chimiccs e 
phannaceiiticos. Específi- 
cos de Hurapfareys o Ha 
moepatbia Dosimetria. 

Vendas por atacado o a 
varejo. 

Ernesto da Silveira — 
Av. Vlc. Machado n. 39. 
Taleph-: 172. Caixa pos. 
tal, 101 — Ponta Grossa. 

D. HERMINE PUSCH 
FONSECA 

PárteTa licenciada. 

Attende chamados a 

qualquer hora. 

Res dencia: Rua San" 

FAnua. 8S 

Labor dorio de Aanalyses 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas, ('J 

Exames de sangue, nt*'. 
na, escarro e íezes. 

Fabricante d^ Bacterio- 
ih ; ra dysentena. 

po-vac mas uterorcal- 
■ inas çm 

DR. JOSÉ' PINTO 
ROSAS 
(Medico) 

wunloa medica em ge- 
ral. Vias Urinarias. Mo. 
leStíaa de crianças e mo- 
lestias da nutrição. 

Consultório e residên- 
cia; Rua SanfAnna. 23. 
Ponta Grossa. 

PEDRO LUIZ do SOUZ A 

Advogado 

Rua Dr. Collares n. 22. 

JR. HELV1DIO SILVA 
(Advogado) 

Rua 15 de Novembro, 15. 
_ PONTA GROSSA - 

pharmâcía >:droga. 
LIA "CENTRAL" 

Oct :viano R bas & Cia. 
Fone 188 

Rua XV de Nov. n. 2õ. 
Deposito permanente de 

produtos químicos e far- 
retamente dos fabricantes 
e do estrangeiro. 
Vendas por atacado e a 
vareje. 

»•- 

VAGO 



Ultimas 

Morreu no 
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Noticias 

consultório 

/Vnlíwfa^atfem, uma 
idtm. de (KJ annoB, 
morad ra no bain\ 
va Rússia, slerv'\'al, 
consullori d1© d'r • 
co Burzio. afim d 
uni exajue med co e 
mentes do inu» esta" 
sitand . 

Aquelle iílustrc facultativo 
não se euconüava no cônsul 
loriv Jinaquelle m mentfii, A 
infeliz velhinha ri solveu 

senhora 
viuva, 

d| .. No' | 
foi ao | 

Franc V, 
solicitar ! 
cas trata j 
a neces j 

, I 

pleráalo. i)c])ois dc alguns 
nstantes, começou a sentir' 

se mal. Um einphegadn, da 
casa a attfendeu. 

— V* ir im.rrer ! — disse 
a mulher, depois 'do que des 
ífdlcccu, sem vida, vetimada 
por um ataque enrdiaco. 

Foi reruov da- d pois, pa, 
ra a sua casa, h ndo ,. corpo 
ficou até o memento Ic ser 

Visitando uma escola 

de Coes Installada em 

Ponf®. Srossa 

Como um habll pr fissional amestra oh càes. tornando 
os utllisaimos ao homem, üm estaheiecimeaito ^ní 

generis» que pouca gente conhece 

»inhiunado. 

IflK Larga-me, 

Deixa-me gritar! 

L 

* * 

XAROPE 

S. JOÃO 

E' o mclhoi para a 
tosse e doenças do peito. 
Corrfftatc as eonstipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthnia. 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e ps 
pulmões. Milhares c:; 
curas assombrosas! 

Attencão 

Communicc ás d st netas famílias princezinas qne a 
Casa das Louças 

receb' u um grande e variad o s1 rt ment.- de louças, esta. 
tuetas, jarros, etc., que ven de a pr.ços reduz'dissimes. 

Não deixem de visitar a uijüaa casa do gênero cm 
Ponta Grossa, á rua Fernan des P nheinç; n. 37. 

i w<N> ti woi i m m t 

Realizasse 

hoje 

m 

ãv,»? 

ii 
tin 

fóiiifi fingir 

Dons" ante já imt ciámos 
realizasse hoje na sedç rio 
(Untro Operário Ci\,,co e Be 
nefioente uma assembléa gc 
ral, afim de resolver graves 
assumpfos que .se n d i ram em 
«lua» partes s ass eiados 
dit, ssa eonoediiada entidade 
proletária. 

A-.**'' 

Vos»' 

vt 
"iy 

BHBNARDO " SAVIO — V a- 
jou para Gurityba o sr.ftBer 
narclri Savi;. acatado imius 
t!" al aqui residente. 

DP,. EDMUNDO MERCER JR. 

— Encóntra"sc na cidade 
o dr. Edmundo Ml rcor .íu. 
n'or, concciluado causídico 
residente em Tlhagy. 

DR ARNALDO S. MACEDO 

Ene ntra"se na cidade o dí 
Arinaldo S. Macedo^ integro 
CblPctor das Rendas Fede, 
raes de Curityba e pessoa 
grandemente c riecituadVi na 
sociedade cur-tybana. 
' • ■ A- 'áe' ' 

A nossa reportagem f i 
descobrir uma escola de cães 
em Ponta Grl ssa! Está situa* 
da nu rua dos Operários nu. 
mero 30, no bainv ( de V"lla 
Estreüa. Fomos visiá«la. P, - 
ccbidci por seu "directur"! o 
sr. Mux Preuss. percorremos 
(. das as dependências, exami" 
uando cií dadosam1 nte o, esta- 
belecimento. 

Mufa limpeza, muita or- 
dem... Varii. s canis. Alguns 
delies vazios, os .demais oc» 

j capados. Eram belFs especl* 
' im ns de cães policiaes. 

— São os '■ nfiernos"? - 
pej-guniámos. 

— Nãi . São cs "alumnos" 
c ni qu. conto agora, respon- 
den.nos o sr. Max. pois que 
só acceiiO' " 11 ternos". 

Eram sete. 
— Quant; s cães já a ms» 

ti. ou? 
— Uns vinte, aqui em Pan 

Ia Grossa. 
— Ha quanto temp,, se d; ' 

dica a essa profissão. 
— lia v nte annos. Estou 

n. Brasil ha seis. 
Convidados a entrar para a 

residência do sr. Preuss, pe. 
d!mos"l'he, ahi. que nos disse- 
se as particularidades de seu 
estab". lec:mchlo. 

— Recebo cães para ames, 
tear. Minha especialidade é 
ensinar cães pol ciaes. São 
precisos se s mezes para trans 
fi rmar um animal desses num 
utilissimo c' mpanhero' do 
homem. Não lanço, para con- 
seguido, mão de metes violen 
tos. Ensin. i pelo methcío per' 
suas vo, procurando avivar o 
instineto natural do cão com 
demtenstraçõrs e tre namentos 
prnt c s. O animal, aoi fira 
desse temp . não torna.se a- 
psnas um guardião do seu 
mo e de tudo quanto lhe per 

tend'1; pelo systema que uso, 
pura despertar 's seus sent1 - 
mentos attectivos, elle Sc trr 
na ura incondicional amigo e 
um r.xlremado apreciador de 
seu dono e dc tnd, que «he 
pertencer. 

— Disse que leva srt s me" 
zes para adentrar um cãl . Co, | 
mo, então, consegue que clle 
figu, sendo amigo de seu res 
pectivo d, iio e não do senhe r, 
que o ensina? 

— Antes de entregar o cão 
no donto', faço coim qui- clle 
c auiirehenda que é áquolle 
hdinem que deve obedecer, 
que é áquelle «ine deve esti, 
mar, Para sso. é pneso qne 
o proprietário tlj. animal vc, 
nh« á minha casa umas oito 

u nove vezes. 
— '£ o cão, assim educado 

nâj se torna p egas, noften" 
sivo a todos? 

• ■ Qual, o que! V contra- 

rio. Só resp iía o sey doíto. 
Basta que alguém pinha 
mão sobre esle, para que ei, 
le in ler venha. Um indivíduo 
(li.sconhep ki . que se approxi- 
me da casa ou de seu amo, te" 
rá os inovimeuii s vig udos 
pelo cão. Este, em sendo pre, 
eisc de uma- fi rocidadé a 
toda prova. Tenho um empre 
gadi • um jjvtelo hercúleo, cujo 
serviço é vestir-se de roupa-; 
grossas, qu,. 'mraunVain 
das dentailas c, nas horas de 
aula, íingii com que se ap. 
próxima de minlia eajsa ou 
qu.r aggrcifii-mc. Apenas pr, 
dc faz r uma menção, is rem, 
porque o animal lhe salta á 
cara, uaturahnent© bastante 
pr tegqa. Ensino mu cão 'Vc 
cada vez, isto c, dou lições a 
todos, mas separadamr ute. 

— E quanto cobra por es* 
ses ensinamento»? 

— Ginooenla mil reis por 
m.ez aí sejam trezentos u 1 
rt s para o amestramenfo 
corapleto. 

in e n fus 
SERVIÇO PARA O DIA 10 12 
932: 

Ba le n,;, Club Bouquet 
Rosas — Agentes ns. 1 e 3. 
SERVIÇO PARA O DIA ll{t2 
!)32; 

Parque Honorio — Snpplen 
te Reynaldo Mansani 
auxiliares: agentes nrs. 5,(5. 

Centro Operarl R i eficen 
te — Inspectcr Octav V' ' a.- 
ca c Ag ntes ns. 23. 1 
4 5 6. 

Sociedade Ukrn ua — 
SSSÍISlí fS Ti™ Bü.fri K 

Depois de citar-nos ,L papei 
importante ipie os cães tem 

: as organizações p li cia es 
dos grandes centros europeus, 
o s r. Max coniç dtiu-nos a pas 
sar novamente a^ local dos 
caivs e abi nos fez demons- 
trações que, francamente, nos 
dteixaram admirados. 

Os cães nãj',. obedecem m s 
seus gestos. Al tendem e se, 
guem suas onlemicõ s ver- 
baes! 

Explicou-nos o sr. Preuss. 
ainda, como faz para irrceiÇ 
Uvar as qualhlades do faro 
des íiiPiuáes. de s rte que el. 
les encontreni seu dono 
ou qualquer objecto que lhe 
pcrteijee, rnd.j (píer que o s. 
a n â';i 

'■lã 

n 

ü 

o 

ui 

nos 

Fatiando ao "O GçuiilJC!* i Essa eco;, 
■cio", de Cruz Alta. i? si . F. iampüim- os 
Barlenso. indirstr ai ri':grau j incuml^nr a 
dense, declái' li que se estão 
procedimdo ás demarches pr* ii 
minares para a formação dc 
uma grande cooperativa er- 
tre os produe! res de banha 
serrarv s ç uiissioneiros. 
«n 11 n im. .-♦■iUMbi 

Thv rtEs 

ou ve. aiein d 
(iliaur.- terá 
d'v" ( . lloicar o 

íiierradc/s con 

D 

pró; uct s 
sr.niiíioees. 
Accrasc, nhui o sr. F\arlcnse 
qiu só Earasmíf produzi' a 
aiijílíi slr mino iníjis de •> 
intiioc í-it • dc banhe. 
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Olympio Martins Joseplu- 
ua ToncJii Mart ns João "l 
noa c famil a. Carlos T non 
e íaniili-i. vutonio T uou e 
família. Mar eia Tq.pcÊi . í% 
mija. taiiz Tonou c ísmih 
Touon, genros, f llt-ss «• so- 
brinhos da saudosa D. TUi • 
REZA TONON prafirn -áni n* 

3'c pciili 'rados ngradeceni V - 
los ás pess as que carido- 

sanieiUt. '> .mompanharam 
íc di lie o-o golpe que aca, 
im.n dc d cefeer. o".oi o seu 
! Ilec mento e ie nove os 

iam a assistir a missa 
i do sí.Gmo dia. que pelo seu 
S i v-1 íçc vtci c. será celebra 
; ■ ; q» 

;n 
s.irtaTc ra tba l-t d' 1 c r 
ne Igreja da Mulr z, pr 

iiç . se cCIlieÇSHTU 
gra ius. 

Di: iijidu-nos do sr. Max. j 
e" afiii.i ',?>! sihc,; 
— E está satisfeito coir* 

ssa sua profissão? 
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  Estou, respoiudeu-nicss. E 
jjend',. de tratar contTiuamcn 
pendo de tratar o hltinuameu 

com cães... 

ã 

2 3 

agen 

tes 2 e 4. 
Gampo do 

Anna Ritta - 
te Lávalle e 

Unfio — Villa 
- Supplcnte Dau 
8 Praças do Des 

tacamento. 
Fiscalisará ttd s esses di- 

vertimentos, o Major Delega, 
do Nasdánento Sobrinho e 

Esrrvff. A. Teixeira. 
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ti.s cocsladcaes 
snbre o Uongres 

iiypptheco sob* 
■s íV i vetada di- 
, rogando sendo 

iuscrcypr.iue n,; Pfi1" 
ubiíicano Liberpí. 
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.Saufhiçõrs 1 

PASCirÒAU 1)E FEIJPPO 
Da "A Federação", de P- 

Alegre, ,rgãa oflic/al dp Par 
t do Reubüeano Uibernl, a 
Irahimf s o srgninte teiigrmn 
ma. transmitUdc pelo sm'. 
Pasclioal de Fellippei ar gai. 
Flores da Ganha: 

Ponta Grossa, 24 — 0 m j Guarapu« 
vivo interesse acompanh- 

DR, AXTFNOR RUENO 

Aeompauluulo d' sua exma. 
i sa, acíià-si na c'dade o 

". Ant?no'• Buenu. coneei* 
uad cáüfièueo residente em 

m 

■J - . 
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masMà 

O Centro de Chron sies .Policiaes 

Promoverá híilhantissim fea-stívide áe em iiomeH^irem 

aos vendedores de joimafis 
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Trinta annos de suooc- > 
são o melhor reclamo f : i a 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tr- 
tar e embelleaar os cabol- 
los. Extingue a caspa, ces- 
sa a quéoa dos cábeüor, 
evitando a calvicic. Fa?. 
voltar i c6r naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigpr 
e mocidadc. Não 
contém sàes de 
prata e usa-sc 

como loção. 

Vidra. 
fulo torreia.. . . 
Oap.^CaBa Alcx?.! j rs" 

Ou*ld«r, \ 'iti - i4í-r f 
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ü Centro de Ghrciiistas R 
S üciaes da Capital do Estado, 
!f levará á efflúto, a 19 do cor 
1 rente, "Da d, Paraná", na 
ií Si (-'edade Pricrtectora dos 

i Operários, uma siguiíicativu 
''festiv dade, (lei,içada aos ven 
í dedores de jornaes. 

S mos gratos au 

nos dirigiu, p ■; 
de noss iílustrc 
de imprensa sr. 

mm 
nt rmed v. i 
confrade , zer de 

Eimnnnuel } fazermo 
sua vis Ia. para íío'» 

representar naquel 

uvití 

: 1 fmB} fsr?^1 ] Í®11 EfS! 

fielliOr cliapèo é 

Sol 

% 
íf vw-; 

t,: 

Core 
#;•« 
3 

* 

a 

que o Centro de Chronisías 

Dirçctoria 

de Higiene 

Hygiene 
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durante 
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Rua 15 de Novembro *r 12 

Ml 
'-•-vC-l f- '-T A***--* -■ 

Direclor a (fe 
P nta Gr isSu. 

Intimaçõcs feitas 
a steman» finda de 
corrente. 

) André João Dal Ccol - 
iD.sidentc no Ri. VeHc 
Requerer vistor a sanitária 
para , predi n. Í?B da rua 
Ttc. llínon Slva. 

— Francisco Voltou — Rf 
sidente m > rira do Rosário, 
n. 131 — Constru i" uma pri 
vada com descarga d'agua e 
exgoto iiara as aguas servi- 
da» da casa da rua Baldu no 
Taquo n, 54. 

— .leronymo Bewiardino 
de Sousa — Residente á rua 
Santos Dumont — Construir 
uma vitrine em forma dc ia 
holuiVi para venda arabula.n. 
te de doces, e usar um pega 

dor para apanhar os dccic.s. 
— Marceliano R bas — Re 

sidente na rua 7 de Sl'lem- 
bro n. 11 — Construir uma 
fossa nova. 

—• AntTniçi Erthal — Re- 
sidente na rua Coronel Dul" 
cido n. 73 — Construi- uma 
fossa nova nas casas n. 8 
e 10 da rua 14 de Julho. 

— Gaspar Scluvwab — He 
sidentj, a Avenida Vicente 
Machado n. 4!) — Retirar 
d';D porcas do quintíd. 

Coelho fesl Vi dado deu que pra 
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4 MAIOR E A MAIS BEM MONTADA DO ESTADO 

Camisas, pyjatf-as, cue- 

cas e cerouSas 

Na» 
Wecm 

sbmk eauiisas «eu» cousultar-»*^» A,ven ida 
Vem Te Machudo, -14». annexo A 4%isn Worln. —á— 
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Universitários 

x Guarany 

Gomo já tVeraoB ccasião 
vle annonciar, effiíclira-se ho- 
je, uo carapo div União. Cam- 
po Alegre, o espera d embute 
pebolistico entrr o forte es" 
quadrão bugr no it a adequa- 
da e cohiesa equipe represen 
tativa da Assocaçã Athleli. 
ca Universdariu, formada 
com elementos valon &OiS que 
freqüentam a Uu Versidade 
do Paraná e pertimcentes a s 
mais fortes grêmios de fute* 
boi filiados á Federação, Pa- 
ranaense de D', spi rtos. 
Contando, como já dissemos, 
o quadro dos acadêmicos, 
com o concurso de "players" 
vai' rosos, que vem fazendcr 
papel saliitnte no campeonato 
da F.P.D., e, estando, o mes 
mo, em opl/mas condições de 
treinamento, terão :s valen- 
tes rapazes do "bngre" de se 
empenhar com denodo na lu- 
ta, se não quizerem soffrer 
um esmagador' revez. 

Oõm.í, preliminar do itncon 
tro intermunicipal A. A. Un11- 
versitaria x Guarany, medirão 
forças o quadro do Gymnasio 
Regente Fe jó e o 2° quadro 
■d . Uniãv Campo Alegre, cm 
disputa de artist ca taça offe" 
recida pelo presideirte da ca- 
ravana acadêmica. 

A partida preliminar, tam» 
Irem, promette ser muio inte- 
ressante e moivimentada, pois 
o quadro dos estudantes é 
Ijoxn o está muit i animado, 
em virtude de só ter t do vi" 
ctoriaS nos últimos encointros 
em que se empenhou, poden. 
do-se dizer, mesmcl, quie nio 
anuo corrente, não. conheceu 
o amargor de uma derrota. 

Por outro lado, o segundo 
quadro do União fiormadõ 
com elementos novos ie ardo- 
rosas, é um adversariiQ, á al" 
fura d, seu possante antago- 
nista, o que nos leva prever 
uma pugna equilibrada e mui- 
to disputada a que vão fazer 
os gymnasistas e unlomistas. 

Ag pugnas terão inicio ás 
15 horas, sendo a part da pre 
liminar dirigida el'1 compe- 
tente arbitro, sr João Hlnr" 
]:. do Operário ,. C. 

A esquadra tricolor apre. 
sentar-se-á em cnmpo assim 
organizada: 

José; Laurfc- e V' igt; Cherez, 
Mallet e Lebenech; Neco, Le" 

Edgard, Joãosinho e Oo- 

Os quadros da partida pr n 
cipal pizarão a "cancha" com 
seghnte rganizaçãlci; 

GUARANY: Flaviano; Tul- 
lio e Naumann; Nelson, Jan» 
go e Chumbo; Lyod, Duryai. 
Dominguito, Frare e Scarpim. 

A. UNIVERSITÁRIA: — 
Mansur; Dirceu e Apparcio; 
CanocM. Ren' ni o Guaxupé; 
Maria, Mumi. Saldiva, Pagé e 
Maranhão. 

Reservas: Haroldo, Amilcar 
e Macedo. 

0 produeto liquido da ren" 
da do festival esporfv . de 
h) je dustina-sie ao Asylo de 
S. Vicente de Paulo desta ci- 
dade, tendo, portanto» com'1 

principal escopo o nobre e 
altriristicii., fim <k memorar '1 

soffrimi: nto dos nossos des- 
protegidos da fortuna que a" 
quelle estabelecimento de ca- 
rida de acolhe, ampara pn - 
tege. 

Esportivo 

Tonais pautando 

O Caso da facrica dc 

Real za.se hoje. às 17 horas, 
na quadra do Germania Tcn" 
rt s Clube desta cidad;, encon 
tros d® tennis entre tenuistas 
do Germania Tennis Club e 
tenhslas ouritybanois prrten 
centes á Caravana Acadêmi- 
ca. 

- ■ ■■ •■«siirmis 

EspOrtista 
que chega 

Chegou h' ntem a, lesta oda- 
de i, sr. Frederico Wagner 
(Fritz), 1 destacado tennisla 
perBencente ao Germania Teu 
nis Clube, v ndo de S. Paulo- 

Apresentamos-lhe as nossas 
boas viradas. 

Esnsrie 

Para annuncio» •••♦o felbtt 
©Procura a 

CLECTICA 

São Paulo - Rio d» Jan»*# 

Piela presente os direclor. s 
d, Ol nda F.sporte Clube de- 
claram que o baile levado a 
|íf,feito cm a noite de 10 do 
cortlente, m s salões do Gre. 
mio Rouquet de R sas. não 
fOl promovido pelo Olinda 
que também nãçi usufru u lu" 
'oro algum com a realisaça' 
i ;o m) smo, sendo que o baile 
d ,i tão sómlente uma Romena 

1 gem prestada ao club por um 
/ grupo dc admiradores seus 

Uma bronchite chronica 

curada radicalmente 
rr O maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense, como 
S.l° 5SS™<nt, . cu-tt. Fr.DCisco Per.,,, d., 

d- N GVG& 
Cr Silva Pinto — E' verdadeiramente grato 
Sr- estls linhas, symbolo da gratidS' . Elias nfto têm 

vy. 

rijo"lhe 
nutro fim senão penaoiaixia^mm U"»*" . "r . 
divida Achando-me ha tempos atacado d, uma forte 

tabelecido. Ao hábil pbarmaceutico, o Sr. lír. 
to., dirije 
de 1921 

Eu, abaixo assignad», medico pci, Faculdade do Medb 
cina do Rio de Janeiro, etc Mtest. haver obhdo opbmos 
resultados com o emprego do PEtiOiUL Rh - 
PELOTENSE, formula e pveparaçuo do hábil . 
co Doming a da Silva Pinto- em molesbas^bronchju ^ l 

„ „ Silva Pin" 
o« meus agradecimentos. — Pelotas, 18 de Abnl 

_ Francisco Pereira das Neves. 

D: veras é um caso melin- 
drosllissitoc, este da escolha 
do "onze" que deverá repre- 
sentar o futibol priftciezino na 
capital no dia 19. 

E* quasO nia:1s fácil dar-se 
uma -'pinião acertada sobre 
um meiv. de se ver ierminado 
o conflicto s no-japonez a es- 
colher o "tme" quk deverá 
fazer frente aos curitybanLs. 

Si fosse para slvrem escala 
i(í s 22 athletas (resp.ctiva* 
'mente para 2 combinados) se- 
ria muito ralcnos trabalhos, 
pois assim ter-se-ia lugar pa 
ra todos içs bons candidatos 
que temas ap ntades por co 
nheedos esportistas que de" 
ram a sua vai ' sa opinião, d i- 
go isto víst-i que também a. 
cno, reflectindo bem, que ha 
posições no "! ira'.", tanto na 
linha como na defleza, qual a 
athleta mais acerladi' . um 
porque tem a "lapaida" me- 
lhor, o outro porque é ma;;s 
ágil. etc... 

Eu, por lexempk. vou dar 
meu humilde parecer sobre 
"formidável" achando que as 
s jn ficaria acertado: 

Flaviano; Tnl' e Dario; 
Nelson, .Tango e Nhoca; Ly* 
cio, Durval, Amazonas. Zé 
Candinho. 

Não absolutamente que se. 
•ja de opiniã que não tenha 
aqu; na terra jogadores em 
iguacs 0Qnd':çõ:s (individua 
mente talvez tenha até me- 
lhor) aos do "time" acima 
aic. contrar io abaix, formo no 
papel (pois no papel é facilT* 
•mo) outro "opfimo" sem tc'. 
car em njenhum dos elemen. 
fos do "oraze" anterior, mas 
vistg que o tempo é escasso 
die facto para treinamentos, 
acho que um dos pontes ca- 
ptaes é procurar fazier jogar 
elementos que se acertem- um 
com c outro, perisso. é que 
principalmente na linha dc* 
frente deve ser observado pe 
los n ssos degmos technicc; 
este particular, que acho de 
factci de muita impoa-tancia, 
devido, como já d isse, á pou- 
ca verba dte tempo que te- 
mos. E é niss que me ba- 
sed; i>ara dar a minha opi" 

uião sobre ^ "lime . Por ex- 
emplTi. a ala direita c m l.y- 
cio e Durvalsinbo. que se en- 
tenderam magnif camcn te ( 
que (leram provas em Curity" 
ba coni o Palestra- driblan- 
d';.. em canjuncto i)or diver- 
sas Vezes o grande half Athay 
■de), ç a ala esquerda com 
Cami nho e Zé, que um c - 
nhece tão bem o jogo do uu' 
tr. , c ainda ha bem pouco 
iemp.j foram o. "Terror dos 
Phantasmas" e no centro 
Amazonas ou Domingu t' ■ 
que tanto um como. outr são 
bons "artilheirrs", fica assim 
a meu ver imi qu ntclo da 
pontinha, sujeitos a uni p;. 
queno treino sómente para a- 
perfeiçar. 

Quanto á defevsa, todos sa- 
bem, é preciso suar muito 
para passar dlella. em resumo 
será um "onze" que jogará 
d reit nho. não c mprometten 
cia o nçsso querido futibol. 

O "lime" do qual fallei 
poucr. antes que poderia ser 
formado sem se tocar em ne" 
nhum dos elementos do qua- 
dra acima é o seguinte: 

Thadleu; Naumann e Men- 
des; Chumbo, Guta e. Manté- 
ga; Ar: lio, Malabrega, Do" 
nmigui Frare e Flory. 

Que tal. hein? Esle também 
<• um tmaço, que fiaria na 

papel de Cacíiüciinha 

DiA- 

Ponta Grossa, em .S d 
znnbio de 1932. 

lllmo. sr. director do 
HIO DOS CAMTOS. 

Nesta. 
Deparam! , hoje uo ' 

reli. do Paraná" com unia co» 
teslaçâo d. um artigo que foi 
publicada 1» sua conceitua' 
da folha- p r um correspon- 

•C:,.r. 

pantanea". I" patente, por- 
tanto, que a ic* é violada « 
que a direcção da fabrica o 
permitte. 

Quanio á pr paganda de 
idéas subv rs vas ali desen- 
volvidas por ■ odividaos de 
péssimos antecedentes, ,• lu" 
fíirmanle do "Correio" tam» 
l,em na * nega- limitandowse a 

de»te era Jaguar «hyva. venho j diz r que "carece de 'tnSH i 

cabeça de muita gente bra. 
Em todo u caso, o outr , snp- 
ponho, quero dizer. ser de 
op niã , terá em conjuncto 
i) a combinação, pois não tem 
nenhuma falha, visto serem 
todos dos m ssos bons joga- 
dores, e é o qiie deverá se- 
guir com algumas boas reser 
vas deste ultim-ç., e teremos 
uma phalange que dará o que 
faz r afãs babeis "s rrisos"... 

Saudações. 
a (.) Lord d'Chut: «gol. 
NOTA — Desculpe, sr. rcj* 

dactcr esportivo, os "ga.n- 
cb s", porém. corno fenb 1 

'"parado não haver muito 
"luxo" na parte esportiva 
deste (e de outr's jornaes), 
me a li brei lem desabafar o 
que sinto s bre o nosso com- 
binado. Agrndec do -— O mes 
m'1. 

!> r esta trazer-vos a conf - 
maçào dõs fados aos quaés 
se refer, o artlg publicado 
em stra edição dc li do cor 
rente. 

Diz seu o nteslante: "Xin- 
gu. n> é forçado, na Fabrica 
dc Papel de Cachoc r nha, a 
infringir a lei do trabalho". 
scikI íacirltado a todos Ira, 
balhar 7. 8, 9. 10 e até 20 ho- 
ras, se uver physico. que re" 
sista a ssa brutal dade ex- 

lancia 
pi ss. aiiiunl acho revoltai! 

le procurar encobrir a acção 
ant. . brasileira e franca- 
mente subversiva desenvolvi* 
ria por estrangeiros ind'seja, 
v. s, quando se mnnad para 
o exílio brasileiros imignes 
pol, , cr me de defenderem *» 
neg men da lei e da ordem. 

Muito attencioisament, — 

SIMON DELIA ECLACHE. 
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nares. Do"referido dou fé. — P.lotas. 
iqoi   Dr. Irineu de SouzaBrilto Júnior. 

Confirmo estes attestado. _ Dr. E. L. Ferrdr, dc 
Arauio (Firma reconhecida). 
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f\ índia quer Ilbertar- 

se do jugo ínglez 

POOEWOSO RfeXAi-ClFICAN i ;" Oár,-' 
TUB««CULOSE- -ZOHB&LH&CÂO 

XE PRACTURAS ■ «ACMltlSMO . 
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Cesas que se 
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dc é foi 

titue um 

nhecidos 

ces- cTÍo- 

inteiiigsníemeníe, cons- 

me o liti! de tornar co- 

todos os produetos ne- 

ao consumo publico 
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(Communicadp para 
B. por Heitor Pmes). 

A Ind a, com os seus mi- 
lhões e milhões de liabifan" 
lês e as suas oolossacs rique- 
zas natnraes. quer libertar-se 
da loteia da Inglaterra. 

O "mahatma." Gbaudi in- 
carna esse ideal de 1 herdade 
que vlv., em todos s o -ra" 
ções indianos. A sua pacien. 
cia <le oriental e a sua tena 
cdade e estoicJsmo tantas ve 
z s demonstrados- dizem bem 
da campanha em que terão 
de se empenhar ainda as au- 
toridades britannicas « just. 
ficam as appreeusõts d'ls a* 
gentes do "Br tsh Secret Ser. 
vice". 

O Serviço Secreto Inglcz 
tem desempenhado papel sa» 
1 entissimo na contra offensi 
va ragleza ao, nacional sm." in 
dian/L 

Dominados, poi- um lado, 
pela fnrça da anuas de John 
Buli, a comtr ladas todas suas 
actividades pelos esp ões in- 
glezes. r's rcvoluc onarios in' 
dianos têm soffrdo os mato. 
res martyrics na lucta pela 
sua jndep: ndencia. 

Quando tudo está encami- 
nhado para um golpe decási- 
vh, c:,s que surge uma reviol' 
Ia (i'e uma tribu que já antes 
havia dado a sua adhesão. 

Procuradas as causas do 
conflicto, não raro sanguinlc- 
lenl , chegam os adversários' 
á candusão de tme foram vi- 
cl mas de uma trama dos a- 
gentes de Londres. 

E desfeita a intriga, de no" 
vo se unem em defesa do. 
kleal que todos os indianas 
desejam ver realizado: a n. 
dependência. 

Mas quando nov s msfhn- 
dos dc acção são «enoertados, 
novas diff:culdadcs se ante- 
põem á sua. realização. 

A diplomacia secreta ngle 
za tem expErado tanto f[«an" 
to lhe é pnssivel a questão 
religiosa na índia, que. como 
Sc sabe, tem sido o principal 
factor no fracass da campa, 
nha ancionalista. 

Ghandl, ciom a sua ali;, m- 
tc,r'dade « com o seu piianta-.- 
tien prestigb em todas as ca" 
inadas sfciaes to religiosas da 
índia, já hav^a conseguido um 
pacto entre as varias ,v|fas 

religiosas, pelo qual Iodos os 
chefes signatar/ os se compr - 
meti am a combater pela au- 
tora .mia da índia. 

Apesar de secreto, a éspto- 
nagom ingleza teve logo co" 
nhecimient., não só dos no- 
mes das pessoas que assignn- 

CASA ORIENTE 

Rua Gel. Claudia. 
FAZENDAS. ARMAR 1. 

NHOS, PERFUMARIAS 

Fone: 261. 

Grande sorfimento a pre- 

ços nunca vistos. 

NEGI BARBOSA. 

CHAPÉUS 
CAMISAS 

GRAVATAS 

Bt ns - - Modernos 
Baratos 

na 

C HA PELARIA (UAI REN 

Rua XV de Nov n. 18, 

'ant o pacto como também de 
seu conteúdo. Um trabalho 

tons, foi entâ): desenvolvi* I 
do pelos agentes de Londres 

os mais babeis espiões co- 
meçaram a tecer uma teia 
que, como se soube mais lar- 
le, envolveu em suas malhas 

maioria d'ls signatários do 
pnctQ •íntio.britaniu co. 

De nove desabou o tempr" 
ral e a índia foi xnails uma 
vez ensangüentada. 

Mahometan .(s e Tndu's em. 
penharam-se numa lucta d» 
morte e em varias cidades os 
canflictics aíting ram taes pro 
porçoes que as ruas ficaram 
juncadas de cadavevcs. 

A diplomacia secreta ' ngle- 
za havia mais- uma vez venci" 
■no o seu poderoso adversar o. 

"CASA IDEAL" 

Rua XV de Nov. n. 48. 
Rua Cel. Cláudio n. 34. 

Caiçad" s 
senhoras 

para homens, 
e creanças. 

Chapéos, Gravatas, Meias 
— dos últimos typos — 

PREÇOS DA FABRICA. 

MOINHO "PROORB8Se> 

FABRICA 1)0 CA FE 
"LEONT" 

E' o melhor « não é o 
malg caro. 

(Pellissari & IrmSç) 
Rua 15 de Nov, n. 34. 

"CASA MICHEL" 
Rua 7 de Setembro n. 124 

c 
Rua Dr. Gollares n. 12. 

"ALFAIATARIA Bncf.ir.V 

(Paschonlin© Pnovúler#) 

Ciifflerclo e íl 

Fazendas. .ções e 
Armarinhos - üícítes e 

— Novidades   
Si queres « mp. ar bons 
artigos e economizar di- 
nheiro. procurem sem de" 
mora a CASA MICHEL. 

FORNECEDORA DA AS. 
SOCIAÇAO B m Dfe 

OÜTDBIK) 

Rua 7 de Seteiahro n. 82 
Caixn do Ooreeir, B. gg.. 

Os nossos coilegas do jor" 
.0.lha"' de Curity ha. referuido-se á convocação de 

Flaviano e Candi nho,. para 

(l'"
epa£)

ei" nos seíeccionados da F.P.D., dissüram não po- 
derem abnar , m. tive pelo 
"juf 0 sr. Luiz Guimarães, "•d. presidente~da F.P.D.. 
mandou buscaT- os amadores 
referidos, quando em Curitv- 
oa tem muitos elementos su- 
periores a elles, c tand Rev 
Mansur. Motta, Carneiro etc 

í AGENCIA 

BEWHSK. 

Duvidamos, 00 entanto, cjite 
tenham assim s. expressado 
com sinceridade, porque co- 
nhecendo "s amadores men. 

eTl T n"?Cí> ns jul«amos em nada, absolutamente 
nada, superiores aos 
res pontagrossenses .cl(l 

ml*:M^vanl0*no^ Por 

'm 
amarro- 

requis t a 
m, 

n! u do. me,,!0ir oonimentar mos depois de vermos a ac 
fuaça. de Mansur e'Flaviano 

í Ternos, IVaj ' -lumes, 
j Sobretudos, Capas, PoRn. 
i nas, Cobertores de primei- 
.ra (gialidade e puríssima 
ílã, seniprc se encontra na 
5 Rua 15 de Novembr , n. 9 

Modisla 
Mme. OLINDA RENAULT 

Diplomada em Mont«vid»« 

- ALTA COSTURA - 

Executa com perfeição 
qualquer modelo. 

Acceita reformas. 
Rua Santos Dnaont nu. 

meno 125. 

pdotographij weir.s 

P botos, Crayon, nu..^. 
Aquareilas ;C demai C 
h alhos conrirneates á 

Attende a qualquer rte. 
hora. 
Rua 15 dc N«>repbrü no" 
mero 62 - F^nia Grossa 

UBALDTNO WOlMmASm 

CJurrtfJi*, 
mamara» « M 
Artigos Kodak • «rtígfcs 

traafstas. — fw*» 
tes liBoleum FLOORTtBl 
Ruí Cel dftndi» ». 



Ca 

$01 

ã SZéle 3€erizen te 

::t'íí;--'í'^y? . V ' ' 2éíi " < (Calçados sem lucro) 

Novos preços.Sempre dominando 
> 

20 ofo nenosdoque eai 

qualquei outra easaU 

Ssnüiis âo B?o GraBde 

R E C B F M O S 

800 pares deste artigo serão vendidos neste mez 
sem Incro aos nossos bons amigos e fregnezes. 

Sandalias de verniz preto, de 28 a 32. . ^$000 
Sandalias de verniz preto, de '20 a 27 . . 4^000 

Sandalias fantazia de cores vinho, mulali- 
nho etc . de 20 a 27  5|00( 
Idem idem, de 28 a 32  6$500 

Superior verniz preto, raso S/Zu^XV 
redor da gasnia; forrado de branèo. . c # 2935000 
cubano, alto, 32 a    

Superior, verniz preto forrado de bra.iro. ^ ge 
sola baixo, bom acabamento; de 32 a 40. . 

vt* ií 

Offerta especial: Superior pcllica preta envernizada^ 
forrado de branco ^ Salto Luiz - 288000 
de cltura, de 32 a    

SANDALIAS DE S PAULO, ALPERCATAS, ETC. — 
ESTES ARTIGOS SERÃO VENDIDOS ESTE MEZ 
  POR POUCO MAIS 0UE O CUSIO.   

Calçados -docha 

Este celebre calçado fino, para homens, será ven- 
dido ao preço da Fabrica. Apenas aproveitaremos o 
desconto. Por estes 10 dias vamos receber uma remes 
sa regular dc 12 typoa differentes!. . . 

'Jw "S. 
N,, 

V . | 

Raso em verniz preto. Todo picotado c ^Hllca 
branco. Salto Luiz XV. Mesmo modelo c Y^OgCOO 
preta finissima  

0 lemma do caso é \7sndsr 

barato para ocnclcr muito 

Calçados soo medida 
6/1/ 

m f 

Devido ao accumulo de serviço durante este mez, 
avisamos aos nossos am^o. e freguezes que so acceu 
taremos encommeudas sob meduia ate o dia 17 des- 
te mez. 

Catvaoos para homens 

üaGOuDEnRSHOES 

200\0 MENOS DO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

Calcados ífaos 

CALCADOS FINOS PARA HOMENS "LUX" E SEUS 
CONGENERES A B C." E "1NGLEZ" 

Já recebemos uma regular remessa, que estamos 
vendendo por pouco mais do custo. 

■HARTZEY "(RIO) — CALCADOS FINOS PARA 
CRIANCAS 

Vamos receber até o dia 1 desle mez oOí) pares 
que serão vendidos por pouco mais que o custo aos 
nossos bons fregnezes. Ninguém perde por esperar 
mais alguns dias. 

"0 

33 

w 
'<4. ■"A- 

ROCHA (Referencia 4301). Em verniz nreto, artigo 
finíssimo para passeios e soirées 

;■ ■- 

Calçados Mexicanos em todas a» cores. 200|<' me 
r nos do «ue cm qualquer outra casa. 

Calcados LUUIZ XV sob medida, 20o|o menos do 
que em qualquer outra casa. 

Calçados saltos de sola, menos 20o|o do que em 
qualquer outra casa 

ROCHA, Botinas de abotonar ao lado. Gaspia, mar- 
ron e preta. laião, cinza e beje. 

I 

Calçados msxscancs 

Em tocas as cores 

20-|. menos do que em 

qualque»* outra casa 

■ t- l\:*; rA\ 

Quasi pelo custo, a titulo de reclame 
Borzeguins de homem em preto e vm e em b 

zerro chrornado, feitio á ingleza, pelo c™to . 
Borzeguins de homem em preto, em bezerr 

cbrnmado á napolitana; pelo custo. 
Sapatos em bezerro chromado, preto artigo 

sistente e de boa apparencia, pelo custo. 
Desta marca temos diversos typos. 

Calçadinhob dc bèbé 

Diversas cores, pelo custo. •••••• o 
3®8^0 

O nosso lemma é: "Vender barato para vender 
muito. 

Dominando sempre 

pelos preços 
 í .>>%4vrk«Yimfkiirlíi A( Acceitamos qualquer eucommenda sob medida 

para confecção de calçados de senhoras, menos 20 
do que em qualquer outra casa. 

avisamos 

LljX .(Referencia 1043) Boscal em vinho e .iretto. 

Aos nossos bons amigos e freguezes desta rada 
de bem como aos do Interior do Estado, que devido 
ao^ccmuX dc serviço durante este naez so acceita- 
remos ei niuendas sob medula ate o dia 1/ do cor 
rente.   

-P <k 

m 
. - 

INGLEZ Pellica preta, raso, com 
«a: 1010 

elástico. Referen- 

Calcados modernos. 

Para homens, salto 

e geiitsno inodc. em 

boscal toni-reed 

20o|o menos do qu - rrfc quaquer ^.tu 

lUDEN THE A 

EMPaEZA -THEA JRAL CIN^J 
MATO GRAPHIC^ J. PSERE.I 

D opi i o q li 

U n íi!r-ie unca visto cm Pcu- 

ta Grossa 

li | 
i í 

Qua a-Feir » 21 
Jack H o 31: e Ralph Graves em 

0 D :-r I g I v el 

L M A 0 E f STisr P 
UM POEMA ÓK AMOU!... UM ROMANCE ERGUIDO ENTRE OS BASTIDORES 

DE UM ATELIER!... 

A 

Um drama formidável e emocionante 
Domingo 25 

CONSTANCE BENNET, BEN LION E RICHABD BENNET EM 

LEWIS STONE. EVELíX KNAPP E DORIS KENXON. A MARCA "WARNER' 
FIRST", SIGNIFICA HOJE. XUNCA IGUALADA — EM PRODUÇÕES SONORAS. 

C O M P R A D A 
ü filme que alem d ser Iuxjk r> ó um ei lesso!.. 

• í , 
t-i* 


